
Que o nascimento de uma pessoa sem
lar seja celebrado em todos os lares

Feliz Natal, Santo Natal. Boas Festas.

São estas as palavras que se ouvem em

todo o Mundo Cristão nesta época de

festejos, palavras estas que em si

mesmo consubstanciam uma cultura de

união, fraternidade e Paz.

Estas palavras cuja origem se perde na

memória dos povos estão agora

integralmente assumidas pela declara-

ção Universal dos Direitos do Homem

promulgada pelas Nações Unidas em 26

de Agosto de 1948 e traduzidas em mais

de 500 línguas e povos de diversas

crenças.

É dentro desse espírito que o mundo

apela à consolidação da Paz, da Alegria

e da Bondade entre os humanos.
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A equipa do Jornal de Sintra

deseja um Feliz Natal

e um Próspero Ano Novo

a todos os leitores, assinantes,

anunciantes, fornecedores,

colaboradores e Amigos
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LENDAS E FACTOS LENDÁRIOS DE SINTRA

Miguel Boim

Muito mais haveria por dizer, mas
poderá encontrar mais informa-
ções, vivências e referências, no livro
“Sintra Lendária – Histórias e Len-
das do Monte da Lua”, que tam-
bém se encontra à venda no Jornal
de Sintra.

É
Isolados na Serra (3.ª parte)

A TASCA DO MANELA TASCA DO MANELA TASCA DO MANELA TASCA DO MANELA TASCA DO MANEL
Gerência: Manuel Rodrigues Lopes

REFEIÇÕES
ECONÓMICAS

E PETISCOS

Largo Dr. Virgílio Horta, n.º 5 (Junto à Câmara)
2710-630 Sintra � Telef. 219 230 215

Deseja Festas

Felizes a todos

os estimados

Clientes,

Fornecedores

e Amigos

SALÃO PORTELA

Praça D. Afonso V, 3-C – Portela – 2710 SINTRA � Telef. 21 923 31 59

Cabeleireiro de Homens

Joaquim M.M. Vieira

Deseja um Feliz Natal e um Próspero Ano Novo

a todos os estimados Clientes, Fornecedores e Amigos

Av. Dr. Álvaro Vasconcelos, n.º 16 � 2710-420 Portela de Sintra
Tel.218 270 614 � Tm. 969 555 455

Deseja um Feliz Natal e um Próspero Ano Novo
a todos os estimados Clientes, Fornecedores e Amigos

de: José Vitorino

PUB.

Natal. É Inverno. Na ver-
dade, está mesmo muito
frio. As cores em volta
mostram-se numa resistên-
cia das folhas, da folhagem

que ainda resiste ao Inverno. A pró-
pria natureza encarregou-se de es-
colher as espécies que, durante os
meses em que os amantes dissol-
vem a melancolia ao amarem-se,
mais conseguem resistir, mais con-
seguindo também encantar.
Há pouco fui ao terraço e – desta
vez sem remorsos – deixei abando-
nado o trabalho mais minutos do
que aquilo que devia. Sendo Natal,
sendo Inverno, com a felicidade das
famílias que nesta época têm uma
oportunidade maior de mostrar o
seu amor, quando as folhas que
subsistem fazem anelar auréola de
padrinhos no jurar de eternos amo-
res, vi a natureza nos ares a mostrar-
se em todo o seu esplendor. Um fal-
cão permaneceu aqui nos céus em
deslizares intercalados por frené-
ticos bateres de asas nas alturas,
perseguindo sempre, no seu querer,
no inevitável perder de vida de uma
desejada presa, um dos pombos que
se distanciava do seu bando. E havia
sempre um ser, frágil, vulnerável, um
fácil alvo, que se distanciava do seu
bando.
Seriam esses que eu vi sempre mais
afastados, a ovelha negra do ban-
do? Estaria na sua génese mante-
rem-se à parte? Teria sido uma es-
colha voluntária? Ou apenas o
involuntário desígnio deixado pelo
universo que o entrelaçar de ambos
os casos se unirem numa impro-
vável hipótese?
Após cerca de um quarto de hora,
após muitas razias e livres deslizares
nos céus, o falcão decidiu seguir um
rumo que o levou dos céus de São
Pedro para as nuvens da Vila.
Apesar de maravilhado com esta
expressão da natureza não pude
deixar de pensar na crueldade do
que a natureza nos designa. Veio-
me então um odor férreo de sangue,
memória em mim impregnada de
quando era pequeno e, no patamar
em que eu vivia e que servia também
de oficina a um ourives – em plena
Baixa de Lisboa –, um seu ex-apren-
diz tentou assassiná-lo. O chão, com
poças desse humor da vida, deixou-
me então marcado na memória –

Um frade trinitário de Sintra
(do Convento da Trindade da
Serra de Sintra) desenhado na
década de 1820.

Já depois de passar o rosado
corpo de pedra e olhando-o
para trás, a caminho da Igreja
de Santa Maria: o Convento da
Trindade, mas numa construção
posterior e numa zona mais
aberta do vale (e mais distante
da ermida de Santo Amaro).

O ambiente de hoje, próximo da Trin-
dade, a evocar o ambiente de quando
aqueles homens viveram por entre o
nevoeiro, em grutas e rochedos.

Perspectiva do vale para a parte do
Convento (na sua versão mais distante
da ermida de Santo Amaro) que se
esconde dos transeuntes.

entre outras cenas correspondestes
a essa circunstância e que aqui, nes-
te momento, não valem a pena falar
– uma impressão da natureza uni-
versal, da natureza animal, da na-
tureza humana.
O que terá levado a essa tentativa
de homicídio? O que terá levado o
falcão a perseguir a sua presa? O
que terá levado o Natal, o doce Natal
que para nós assim se apresenta, a
ser como é? O que leva alguns de
nós a desejarmos estar sós?
A crueldade. a sensibilidade, o ins-
tinto e a complexidade – a enorme
complexidade do amor, o qual não

pedimos para com ele nascer – le-
vam, levaram, levarão sempre, al-
guns seres humanos a isolarem-se.
E, em certas circunstâncias – fase
da vida, fase do ano, fase do mundo

– alguns seres humanos sentiram-
se na necessidade premente de tudo
abandonarem para a Deus, ao Uni-
verso, à vida para se entregarem
àquilo em que acreditavam.
Na parte mais fechada de um vale
que em sombra descia das colinas
do Castelo de Sintra e da localização
da ermida de Santa Maria da Pena
(actual Palácio da Pena) e se ia len-
tamente abrindo e clareando, en-
contrava-se, há quase setecentos
anos atrás, uma ermida. Nesses
tempos, a cada 15 de Janeiro dirigi-
am-se as pessoas até esse escuro
vale para cultuarem a invocação
dessa ermida: Santo Amaro. Nesse
mês frio, o povo usava os seus man-
tos e capas sobre as roupas de cores
apagadas, tentando proteger-se co-
mo podia com as peles de cordeiro
e de cabrito. Aqueles que de suas
janelas, com o quente das lareiras
por trás, miravam os que lá em baixo
nas ruas enlameadas passavam,
trajavam cores mais vivas e peles
mais “requintadas”. Um dos
que lá em baixo certo dia
passou, acabara de sair de
um convento no centro de
uma Lisboa medieval e pôs-
se a caminho desse sombrio
vale na Serra de Sintra. Crê-
se que seria o ano de 1374 e
o seu nome era Álvaro. Com
ele chegaram também dois
Joões. Fugiram à crueldade
da vida na cidade, e tenta-
ram entregar-se a Deus atra-
vés de uma vida eremítica
na ermida e nas grutas
daquela área da Serra.
Frei Álvaro começou então a levar
uma vida com condições diferentes
das condições que poderia em sua
vida ter. Afinal de contas, seu pai
era o Conde de Arraiolos. Além do
mais, este Conde de Arraiolos era
irmão de Inês de Castro. A Inês de
Castro. Este eremita que aqui na
Serra viveu era assim sobrinho de
Inês de Castro.
Um dos Joões que seguiram Frei Ál-
varo, o João de Évora, mesmo tendo
vindo do mesmo convento que Frei
Álvaro, tinha sido um dos celebra-

dos mestres da universidade naque-
le tempo. Diz-se que não era menos
perito na teologia mística... Já o ou-
tro João, o João de Lisboa, veio
igualmente do mesmo convento e
frequentou a universidade. Deste
João de Lisboa é dito que se tinha
ocultado ali, naquele vale, entre os

rochedos e concavidades, ficando
assim escondido do mundo, entre-
gue somente às mortificações e
penitências. Mas... apenas até a Rai-

nha D. Filipa (esposa do grande D.
João I) ter ouvido falar nas suas
virtudes e ter decidido retirá-lo do
seu escape para a natureza, toman-
do-o como seu confessor. Frei João
de Lisboa teve assim voltar para

próximo do desassossego da corte.
Por vezes quanto mais se procura
fugir a algo, mais esse algo nos en-
contra.
E não pense que Frei João de Évora
se escapou. Também o Rei D. João I
o quis tomar para seu confessor.
Não foi somente a agitação da corte
que João de Évora encontrou. O Rei
chegou a torná-lo Bispo de Viseu. E
não somente isso: João de Évora foi
também naquelas embarcações que
se dirigiram a Ceuta para a con-
quistar, empresa na qual D. Duarte
foi armado cavaleiro.
E nos anos de 1400 – quando o Paço
Real de Sintra já estaria concluído –
Frei Sebastião de Menezes costu-
mava acompanhar as vindas do Rei
D. João I a Sintra. Vendo também
(“também”, não esquecendo os ere-
mitas de Penha Longa na 2.ª parte
desta série de artigos) estes ho-

mens que aqui entre os rochedos
viviam, Frei Sebastião começou a
tentar influenciar o Rei para que este
levantasse ali um convento, para

que ficassem aqueles pro-
tegidos das calamidades

do tempo em Serra tão

áspera. Começou então a
ser construído um convento
junto da ermida que inicial-
mente lhe falei, junto da-
quela ermida para a qual as
pessoas a 15 de Janeiro se
dirigiam, por ser o dia de
Santo Amaro. Essa zona era
a mais fechada do vale, a
mais sombria. E foi aí que foi
levantado o primeiro Con-
vento da Trindade da Serra
de Sintra, surgido da neces-

sidade destes homens se afastarem
da crueldade humana para se unirem
à crueldade cega da natureza, que
traz sempre consigo a suave voz de
Deus quando os tempos difíceis
passam. Estaria na sua génese

manterem-se à parte? Teria sido

uma escolha voluntária? Ou

apenas o involuntário desígnio

deixado pelo universo que o entre-

laçar de ambos os casos se unirem

numa improvável hipótese? E quan-
do a natureza humana dos outros
nos força àquilo que contrário é ao
nosso interior?
Anos mais tarde diria também Frei
Tomás de Lisboa, a propósito da-
quele isolamento: Oh! Quanto é

melhor o deserto [o ermo] que a

Corte? Quanto aquela [a Corte]

tem de perigosa, tem este [o ermo]

de seguro. Tudo quanto me podia

dar, logro aqui com mais perfeição.
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oi inaugurada, esta
segunda-feira, a Uni-
dade de Cuidados
Continuados Inte-
grados “Casa do Sa-

Nova Unidade de Cuidados Continuados
Integrados em Sintra

F
grado Coração de Jesus”, na
Abrunheira, em Sintra. O pre-
sidente da Câmara de Sintra,
Basílio Horta, a ministra da
Saúde, Marta Temido, e a mi-
nistra do Trabalho, Solidarie-
dade e Segurança Social, Ana
Mendes Godinho estiveram
presentes na cerimónia de
inauguração.
A Unidade de Cuidados Con-
tinuados Integrados (UCCI)
“Casa do Sagrado Coração de
Jesus” é um complexo social
que integra agora a Rede Na-
cional de Cuidados Conti-
nuados Integrados.  No piso
1 está instalada a UCCI nas
modalidades de média dura-
ção e reabilitação (26 camas)
e longa duração e manuten-
ção (30 camas), totalizando 56
camas. No piso 0 situa-se um
Centro de Fisioterapia e
Reabilitação, com serviços de
acompanhamento médico em:
psicologia, terapia ocupacio-
nal, terapia da fala, dietética e
nutrição e serviço social e
animação sociocultural.
Basílio Horta, salientou que
“desde o primeiro dia do
mandato que a solidariedade

está na primeira linha das
nossas preocupações. So-
mos um concelho com mais
de 400 mil habitantes e um
vasto território, duas carate-
rísticas que nos dão muita
responsabilidade. A primeira
linha da nossa atuação são
as pessoas”. O autarca relem-
bra ainda que “a área da saú-
de é uma prioridade e as
quatro novas unidades de
saúde de Queluz, Almargem
do Bispo, Agualva e Sintra
são a prova disso. Neste mo-
mento está em construção o
centro saúde de Algueirão –
Mem Martins, que irá servir
62 mil utentes num investi-
mento de 4 milhões de euros
e ainda o novo Hospital de

Sintra, pagando a autarquia
30 milhões de euros. É este o
caminho que queremos e que
vamos seguir, tudo isto sem
esquecer a virtuosa parceria
com ministério da Saúde, o
estado local e estado central
com um objetivo comum, que
é o de servir os munícipes”.
A ministra do Trabalho, Soli-
dariedade e Segurança So-
cial, Ana Mendes Godinho,
considera que “esta unidade
representa uma parceria
exemplar entre saúde e so-
lidariedade, é um exemplo
entre cooperação, numa
resposta conjunta entre o
setor privado e setor público
e que se trata de um projeto
para o futuro, uma sociedade

foto: cms

que responde à necessidade
demográfica”.
Marta Temido sublinhou que
“a Rede Nacional de Cuida-
dos Continuados Integrados
nasceu em 2006, para pes-
soas que estejam em situação
de dependência e necessitem
de cuidados continuados de
saúde e de apoio social, mas
esta necessidade tem vindo
a aumentar baseando-se em
diversos fatores como uma
maior expetativa de vida da
população mais idosa, enve-
lhecimento progressivo, o
progresso social, as altera-
ções económicas, socioló-
gicas e demográficas que exi-
gem novas adaptações. Só
conseguimos enfrentar os

desafios que nos esperam se
conseguirmos fazer pontes
de forma eficiente e com boas
respostas para a população
idosa”.
As Unidades de Interna-
mento de Cuidados Conti-
nuados Integrados (UCCI)
têm por objetivo a prestação
de cuidados de saúde e de
apoio social de forma conti-
nuada e integrada a pessoas
que, independentemente da
idade, se encontrem em situa-
ção de dependência, permi-
tindo a promoção da reabi-
litação, estabilização clinica e
autonomia dos doentes. Nas
UCCI são prestados cuidados
que previnem e retardam o
agravamento da situação de
dependência, favorecendo o
conforto e qualidade de vida.
A Casa do Sagrado Coração
de Jesus, da Fundação Antó-
nio Sardinha, é uma institui-
ção particular de solidarie-
dade social e tem por missão
o tratamento de doentes cujo
estado de saúde não permita
uma assistência adequada no
domicílio e pretende ser uma
instituição de referência na
prestação de cuidados de
saúde de qualidade e apoio
social à população.

Fonte: CMS

Reforçando o seu compro-
misso de responsabilidade
social para com a comuni-
dade, a Cintramédica lançou
novamente o desafio aos
seus colaboradores para aju-
dar quem mais necessita nes-
ta época natalícia.
Com todo o empenho e dedi-
cação, a Cintramédica orga-
nizou os seus funcionários
por grupos para apoiarem

Cintramédica desafia funcionários para Natal Solidário
diversas instituições e famí-
lias mais carenciadas. Desde
cabazes, a presentes, e até
mesmo atividades, tais como
workshops, remodelação de
espaços e atividades para
crianças, foram várias as sur-
presas que cada um dos
grupos preparou para poder
ajudar e oferecer à instituição
ou família que lhes foi pro-
posta.

Esta é uma iniciativa realizada
pela empresa há vários anos
e tem sido muito bem recebida
por todos os envolvidos, re-
velando-se um enorme suces-
so. Uma ação que permite fa-
zer a diferença numa realidade
menos favorecida, realçando
a união e generosidade das
pessoas, contribuindo deste
modo de forma positiva para
a sociedade.
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oi com a presença de
várias dezenas de só-
cios que a direção da
Associação dos Ami-
gos e Idosos de Al-

Assembleia Geral Associacao Idosos Alvarinhos 2019

Assembleia Geral e Confraternização
da Associação dos Amigos e Idosos de Alvarinhos

F
varinhos apresentou, na tar-
de deste domingo, 15 de de-
zembro, aos seus sócios, o re-
latório de contas e de ativi-
dades do corrente ano. Do
que foi apresentado (e muito
bem apresentado) destacam-
se as obras efetuadas nas su-
as instalações com a pintura,
o arranjo do teto da cozinha e
o arranjo da calçada exterior.
Aqui, Domingos Inácio, o
presidente da associação, de-
monstrou a sua satisfação
com a Câmara Municipal de
Sintra (pelouro da Ação So-
cial da responsabilidade do
vereador Quinta Nova), pois
esta apoiou significativa-
mente os encargos com a
pintura das instalações, que
foram de 5000�. Por outro
lado, este dirigente também
referiu o seu descontenta-
mento e o da população desta
“pequena” aldeia (saloia) da
freguesia de São João das
Lampas com o facto da Polícia
Municipal ter impossibilitado
a realização em 15 de agosto,
nos moldes em que estava

aldeia que se orgulha daquilo
que tem sido e daquilo que é.
Aqui uma nota: Para quem
não sabe esta aldeia é das
poucas aldeias de Portugal
em que as suas ruas são ruas
em verso. O autor destes (já
nonagenário) foi um dos só-
cios presentes na assembleia.
Após o término da Assem-
bleia Geral houve momentos
de confraternização entre
todos os presentes, e também
com a presença do Padre Al-
berto, com um lanche ofere-
cido pela direção da associa-
ção que teve o contributo,
mais uma vez, de muitos ami-
gos. Esta foi mais uma ótima
oportunidade para o convívio
entre muitos dos habitantes
de Alvarinhos (e não só), que
nas instalações da associa-
ção conversaram sobre varia-
dos temas. É com dedicação
que se conseguem atingir os
objetivos propostos e aqui
(em Alvarinhos) estes têm
sido conseguidos, pois tem
havido uma enorme dedica-
ção aos seus, neste caso aos
que já são avós e bisavós há
muito tempo.

Henrique Martins
Sócio da Associação dos

Amigos e Idosos de Alvarinhos

previsto (pedido com 2 meses
de antecedência), da tradi-
cional procissão em honra da
padroeira local (Nª Srª da As-
sunção), tendo salientado
que esta foi uma enorme des-
consideração por esta locali-
dade (não havia agentes para
controlar o trânsito na EN
247). O assunto já é do co-
nhecimento de Basílio Horta,
Presidente da Câmara Muni-
cipal, de quem se espera os

devidos esclarecimentos
(que são mais que justifica-
dos). Aqui também seria
importante saber a posição da
Junta de Freguesia local, pois
eventos desta natureza têm
se ser acarinhados e apoia-
dos, já que são dos mais re-
levantes para as comunida-
des locais (e São João das
Lampas tem muitas). Alvari-
nhos não é mais do que as
outras localidades, mas é uma

Av. 29 de Agosto, 16/18 | Terrugem | 2705-869 SINTRA
Tel: 219 608 100 | Fax: 219 608 225 | E-mail: geral@petrosintra.pt

A PETROSINTRA é uma empresa com já um reconhe-
cido destaque na área de comercialização e distri-
buição de combustíveis e na área dos pneumáticos.

SERVIÇOS
� Equilibragem � Alinhamento � Reparação de furos � Focagem de faróis �
Mudança de Filtros / Óleo � Montagem de – Pneus – Baterias – Escovas –
Lâmpadas – Escapes � Substituição de – Amortecedores – Discos e pastilhas
� Lavagem automática

PETROSINTRA, LDA. | Combustíveis, Lubrificantes

Encomendas e informações:
93 678 13 11 /  219 608 100

Deseja Festas Felizes a todos os estimados
Clientes, Fornecedores e Amigos

Rua da Aviação Portuguesa n.º 110 – Vila Verde
2705-845 Terrugem - SINTRA

Telef: 219 609 120  � Fax: 219 609 129 � E-mail: geral@pneubase.pt

DESDE 39,90

Deseja um Feliz Natal e um Próspero Ano Novo a todos

os estimados Clientes, Fornecedores e Amigos
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Mais uma vez o dinâmico Grupo de Motards Foge Com Elas,
sediado em Monte Abraão protagonizou na manhã do
passado sábado, uma animada arruada por algumas artérias
da freguesia, no âmbito da FESTA DE NATAL que a União de
Freguesias de Massamá - Monte Abraão iniciou este fim de
semana e que continua dias 19 e 20 de dezembro (quinta e
sexta feira) com atuações musicais nas estações de comboio,
da freguesia.
A manhã de ontem incluiu ainda a atuação do Grupo
Cavaquinhos do Monte e ainda o Grupo Coral Encontro,
ambos situados na freguesia.

José Carlos Azevedo

Massamá – Monte Abraão
celebra quadra natalícia

Motards de Monte Abraão

Pedro Brás e Grupo Coral Encontro

fotos: jca

Uma iniciativa de grande al-
cance está neste momento a
aquecer o coração de muitos
portugueses. Denomina-se
Heat the Street (Aquece a
Rua) e pretende levar aos
sem-abrigo um pouco de con-
forto de carinho. A ideia é pe-
gar num agasalho quente
que já não seja usado, colo-

Aquecer as ruas com solidariedade
car-lhe uma etiqueta e deixá-
lo num local de passagem pa-
ra ser recuperado por quem
mais precise. Depois apenas
teremos de publicar uma fo-
tografia na rede social pes-
soal com o #heatthestreet e a
localização da nossa dádiva.
O dia 22 de dezembro é a data
marcada para juntar a nossa

família e ami-
gos, pegarmos
nos agasalhos
quentes e pen-
durá-los pelas
ruas. Como diz o site desta
meritória iniciativa, “está na
altura de começar uma nova
tradição, quentinha, recon-
fortante e cheia de amor, como

o Natal deve ser”. Para quan-
tos pretendem tomar a ini-
ciativa, aconselhamos uma
visita a esse site: heatthes
treet.net. Vale a pena.
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De: Domingos O. Magalhães

Rua Carlos Gomes, N.º 20 - A � 2635-186 Casais de Mem Martins
Telef./Fax: 219 213 346

� Electrodomésticos

� Mobiliário

� Decoração FACILIDADES DE PAGAMENTO

Deseja um Feliz Natal e um Próspero

Ano Novo a todos os estimados

Clientes, Fornecedores e Amigos

Agência Funerária
CARDOSO & FILHOS, LDA.

SERVIÇO PERMANENTE
FUNERAIS � TRASLADAÇÕES
ARTIGOS  RELIGIOSOS

SEDE: Pç. 5 de Outubro, 26 A – 2605-021 BELAS  214 310 105
FILIAL: Av. Miguel Bombarda, 8 – QUELUZ  214 352 563
SERVIÇO NOCTURNO:  214 310 105 - 214 371 138

agf.cardosoefilhoslda@gmail.com

Deseja Festas Felizes a todos

os estimados Clientes,

Fornecedores e Amigos

Deseja um Feliz Natal e um Próspero Ano Novo a todos

os estimados Clientes, Fornecedores e Amigos

Rua D. Isabel de Aragão, 11-B – Massamá Norte – 2650-653 BELAS
Telef. 21 430 18 40 - Telem: 96 686 06 57

E-mail: atocadominhoto@sapo.pt

PUB.

aróquia de São Mar-

cos, situada geogra-

ficamente na União

de Freguesias de Ca-

cém e São Marcos,

Cardeal Patriarca de Lisboa
nas comemorações da paróquia de São Marcos

P
À saída da igreja representantes do Poder Local
saudam o Cardeal Patriarca

D. Manuel Clemente presidiu à celebração da Missa

fotos: jca

Ermida de S. Marcos no final da Eucaristia

Interior da Igreja de S. Marcos

assinalou este domingo o 18.º

aniversário, com uma cele-

bração religiosa pela manhã,

presidida pelo Cardeal Pa-

triarca de Lisboa, D. Manuel

Clemente, coadjuvado pelo

Pároco local, padre Alceu

Agarez naquela Paróquia

desde 2015 e ainda Herme-

negildo Major Duarte, pri-

meiro padre naquela Paróquia

entre 2002 e 2009.

O Poder Autárquico esteve

representado pela presença

de Basílio Horta, presidente

da Câmara Municipal de

Sintra, Eduardo Quinta Nova

(vereador com o Pelouro da

Solidariedade e Inovação

Social), Paulo Adrego (pre-

sidente da Junta de Freguesia

de São Marcos e Cacém), Car-

los Casimiro (presidente da

Junta de Freguesia de Agual-

va e Mira Sintra) e ainda ele-

mentos dos executivos da-

quelas duas freguesias.

As forças vivas locais acom-

panharam as cerimónias,

nomeadamente a Associação

Amigos de São Marcos, atra-

vés dos seus dirigentes José

Lopes e Leonor Barreira, pre-

sidente e vice presidente,

respetivamente.

A Paróquia de São Marcos foi

constituída em 08 de dezem-

bro de 2001, por decreto

assinado pelo então Cardeal

Patriarca de Lisboa, D. José

Policarpo.

A igreja foi pequena para

acolher esta cerimónia festiva

transmitida pela TVI, num

local que é a antiga Ermida de

São Marcos que terá sido

edificada ou reconstruída no

final do século XV, quando a

rainha D. Leonor era donatá-

ria da Vila de Sintra e dos seus

arredores, incluindo o lugar

de S. Marcos.

De referir que antes da Paró-

quia de São Marcos ter sido

constituída, a assistência es-

piritual àquela comunidade

era feita pelos padres Espi-

ritanos da Torre da Aguilha,

dos padres da Consolata da

Quinta do Castelo e anos mais

tarde pelos padres Claretia-

nos do Cacém.

“O Evangelho vence
porque convence”
– diz o Cardeal
Patriarca de Lisboa

Na sua homilia assinalando a

passagem do aniversário da

Paróquia de S. Marcos, em

pleno Advento, o Cardeal Pa-

triarca de Lisboa começou por

fazer referências elogiosas

aos responsáveis religiosos

daquela comunidade pela

manutenção da Capela “bo-

nita e restaurada”, onde se

realizou a Missa, e que devido

à sua antiguidade nos trans-

porta a tempos mais recuados

da história com destaque para

a figura da rainha D. Leonor,

“uma senhora de muitas be-

nemerências e fundadora das

Misericórdias”. Para aquele

prelado “este templo é muito

significativo do que aqui São

Marcos foi e vai sendo”.

A presença membros da po-

pulação daquela freguesia,

provenientes de terras muito

distantes e que aqui se todos

se aproximam pela fé comum

que partilham num Jesus

Cristo que é de todos e para

todos, não passou desperce-

bida nas palavras de D.

Manuel Clemente.

Em plena quadra que assinala

o nascimento de Cristo, e visi-

velmente constipado, o Car-

deal Patriarca de Lisboa, após

breve pausa para aliviar a

rouquidão com um copo de

água, afirmou ainda na homi-

lia que “o Natal tem que con-

tinuar, esta presença de Deus

no mundo e a certeza que

Cristo continua connosco”.

E a presença de Jesus Cristo

pode ser notada diariamente

na vida das pessoas, “mais

que palavras, com atitudes”,

diz D. Manuel Clemente,

apontando depois exemplos

concretos: “Quando nós

vemos, não só no nosso es-

paço litúrgico, mas nas casas

de famílias, nos hospitais, nas

escolas, nas empresas, nas

autarquias, pessoas devota-

das ao bem comum, é o Natal

que continua a acontecer e o

espirito de Jesus Cristo a tra-

balhar no mundo, e isso é

que convence”.

Nos dias que correm “o que

convence não são palavras,

nós estamos tão atordoados

de palavras e palavreado que

já não convencem ninguém,

antes pelo contrário, já esta-

mos desconfiados e com

razões para isso”, sublinhou

D. Manuel Clemente.

A terminar a sua homilia, o

Cardeal Patriarca de Lisboa

referiu-se ainda ao aniver-

sário do Papa Francisco

(nascido a 17 de dezembro de

1936) para referir a impor-

tância que ele tem na divul-

gação do Evangelho, mas

com factos, já que “está onde

é preciso estar, diz o que é

preciso dizer e a quem é

preciso dizer”, porque, diz

ainda o Cardeal Patriarca, “ o

Evangelho vence porque

convence”.

Enquanto se procedia ao

ofertório, um grupo de jovens

da Paróquia de São Marcos

envergando t-shirts amarelas

daquela comunidade católica

dançou e interpretou cânti-

cos de louvor em crioulo, dei-

xando visivelmente satisfeito,

o Cardeal Patriarca de Lisboa,

acompanhados pelo Grupo

Coral daquela Igreja.

O Cardeal Patriarca de Lisboa

agradeceu, no final da Euca-

ristia, o trabalho desenvol-

vido pelos membros da Pa-

róquia de São Marcos, assim

como a presença do presi-

dente da Câmara Municipal

de Sintra e autarcas presentes

nas cerimónias litúrgicas.

No final da celebração litúr-

gica, os membros daquela

comunidade ofertaram um

quadro a D. Manuel Clemente

que exprimiu o seu agrado

pelo dinamismo da Paróquia

e deu alguns conselhos e

orientações aos fiéis pre-

sentes no adro das oliveiras,

junto à igreja e na presença

do vereador Eduardo Quinta

Nova e Carlos Casimiro

(presidente da Freguesia de

Agualva Cacém).

De referir que é desejo daque-

les paroquianos a construção

de uma igreja, para a qual já

há projeto, aspiração que

merece o apoio do Cardeal

Patriarca, mas com cautela,”

para que se façam as coisas

bem-feitas e sem gastos

excessivos”.

O dia festivo prosseguiu com

um almoço partilhado e uma

sessão musical.

 José Carlos Azevedo
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ecentemente a In-
fraestruturas de
Portugal iniciou
uma intervenção
preventiva no pavi-

A Estrada Nacional 247 – Uma estrada
surpreendente e Património do Mundo

Obras EN247 – Painel em Odrinhas

Serra de Sintra – vista de Lourel

R
mento da EN 247, de Odri-
nhas a Sintra, numa extensão
de quase 10 Km, contribuindo
para o prolongamento da vida
útil e mitigando eventuais
problemas de segurança ro-
doviária.
Esta estrada, a mais ocidental
da Europa Continental, tem
um pouco mais de 100 Km de
extensão e o seu início está
localizado no concelho de
Peniche (Porto de Lobos, na
freguesia de Atouguia da
Baleia). Depois passa pelos
concelhos de Lourinhã, Tor-
res Vedras, Mafra e Sintra,
para terminar em Cascais.
A EN 247 tem todas as con-
dições para ser considerada,
à semelhança da EN2, uma
estrada património. É uma
estrada com interesse histó-
rico, pois corresponde a um
percurso com origem e im-
portância histórica assinalá-
vel. É uma estrada panorâmi-
ca, pois corresponde a um
percurso com interesse paisa-

povoações dos Concelhos) e
os Caminhos Vicinais (corres-
pondendo aos anteriores
Caminhos Públicos). Assim a
anterior E.D.148 passou a ser
a 11-2ª. Mas foi por pouco
tempo, pois desde 1945,
quando foi aprovado o pri-
meiro Plano Rodoviário Na-
cional (PRN de 1945), passou
a ter a designação pela qual é
atualmente conhecida (EN
247). No entanto, de acordo
com o Plano Rodoviário Na-
cional em vigor (PNR 2000),
esta é, em toda a sua extensão,
uma estrada regional. Mas,
como é timbra do nosso país,
esta é uma classificação em
que reina alguma confusão.
Para nós, e para quase toda a
gente, é a EN 247.
Para finalizar este breve texto
sobre a Nacional 247 destaco
a seguinte notícia que Eli-
sabete Rodrigues publicou
ainda este ano (Diário do Sul)
“Freguesia de Lagoa recu-

pera antigos marcos das es-

tradas nacionais”. Fregue-

sia tem apostado em embe-

lezar os espaços públicos e

de acolhimento. Em confor-
midade seria bom que as fre-
guesias atravessadas pela EN
247 fizessem um investimento
semelhante, pois esta estrada
merece ser reconhecida como
património. Para isso pode-
riam se unir e trabalhar em
conjunto. Esperemos que
sim.

Henrique Martins

salientar a formação do
tômbolo de Peniche (há uns
séculos Peniche era uma ilha
e a localidade mais importante
era Atouguia da Baleia). Na
Lourinhã o destaque vai para
os dinossauros, pois esta é a
capital destes seres pré-his-
tóricos. Em Torres Vedras, pa-
rece ser evidente que o des-
taque vai para as Linhas de
Torres Vedras. Em Mafra des-
taca-se, por agora, a Reserva
Mundial de Surf da Ericeira
(é a 2ª do Mundo e a 1ª da
Europa). Em Sintra, a escolha

desta excecional estrada.
O troço da EN 247, entre Sintra
e a Ericeira, é muito antigo
(início no século XIX). Quase
no final do século XIX (1889),
ainda no período da Monar-
quia, passou a ser designada
de Estrada Distrital 148. Nesta
altura, a rede viária portu-
guesa incluía então as Estra-
das Reais (de âmbito nacio-
nal), as Estradas Distritais (de
âmbito regional) e as Estradas
Municipais (de âmbito local).
Em 1910 a antiga designação
de “Estrada Real” foi subs-
tituída pela de “Estrada
Nacional”.
Com a criação da Junta Au-
tónoma de Estradas em 1927
foi proposta uma divisão das
Estradas Nacionais em duas
classes. Aquela proposta foi
implementada no plano esta-
belecido em 1933. Por este pla-
no passaram a existir Estradas
Nacionais de 1ª e de 2ª classe.
As estradas de 1ª classe,
constituiriam a malha prin-
cipal da rede, ligando Lisboa,
as capitais de Distrito entre
si e outros locais de impor-
tância nacional. As estradas
de 2ª classe (corresponden-
do, grosso modo às Estradas
Distritais do plano de 1889)
ligariam, essencialmente as
capitais de Distrito às suas
sedes de Concelho e a outros
locais de importância distrital.
Além disso continuaram a
existir as Estradas Municipais
(ligando as sedes às outras

“Da pré-atualidade à Idade Média: as tradições ancestrais e
os seus derradeiros séculos” é o nome da exposição que
estará patente no Museu Arqueológico de São Miguel de
Odrinhas, a partir de 20 de dezembro. Criando uma nova
secção expositiva no Museu, o “Claustro do Tempo”.
As centenas de peças expostas remontam à época moderna e
medieval, de quando Sintra e os seus campos integravam já o
Reino de Portugal, testemunhos do quotidiano das
populações multiculturais – judeus, mouros e cristãos – que
aqui habitaram.
Sob o signo da Cruz cedo surgiram as igrejas e ermidas,
estabeleceram-se circunscrições paroquiais e instalaram-se
ordens religiosas. Pouco a pouco, as mentalidades alteram-
se. A sinagoga e a mesquita restringem-se a minorias, cada
vez mais exíguas, e a intolerância acaba por predominar.
Com esta exposição pretende dar-se a conhecer a ancestral
origem das populações, desde há séculos conhecidas como
“saloias”, sobretudo formadas e definidas como tal no decurso
do longo período representado neste “Claustro do Tempo”.

“Da pré-atualidade à Idade
Média: as tradições ancestrais
e os seus derradeiros séculos”
no Museu de Odrinhas

A exposição

t e m p o r á r i a

«Museu Ar-

queológico de

São Miguel de

Odrinhas: 20

anos a valori-

zar o Patrimó-

nio Histórico de Sintra»  inaugurada no dia 19 de dezembro

estará patente até dia 15 de fevereiro de 2020.

Inserida nas comemorações do 20.º aniversário do Museu de
Odrinhas, a exposição pretende dar a conhecer a sua coleção
do Museu, as atividades e os bastidores, as escavações
arqueológicas e os projetos de investigação e, ainda, as
intervenções de recuperação do património.
A exposição é composta por 15 painéis que contemplam
diversas áreas temáticas, ilustrados com imagens documentais
e apelativas, que sintetizam as mais relevantes atividades
desenvolvidas nos últimos 20 anos de trabalho do museu.
A mostra estará disponível para itinerância nos vários espaços
culturais e educativos da área metropolitana de Lisboa.
Recorde-se que desde o dia 1 de dezembro as entradas nos
Museus Municipais de Sintra são gratuitas para todos os
visitantes.
Além do MASMO - Museu Arqueológico de São Miguel de
Odrinhas, o município dispõe de mais cinco museus que pode
visitar gratuitamente, são eles: a Casa-Museu Leal da Câmara,
o Museu Anjos Teixeira, o MU.SA – Museu das Artes de
Sintra, o Museu Ferreira de Castro e o Museu de História
Natural de Sintra. Esta iniciativa integra as comemorações
dos 25 anos da classificação de Sintra como Património
Mundial na categoria de Paisagem Cultural, pela UNESCO.

Museu Arqueológico
de São Miguel de Odrinhas
recebe exposição
pelo seu 20.º aniversário

PUB. E ARTES GRÁFICAS, LDA.PUB. E ARTES GRÁFICAS, LDA.PUB. E ARTES GRÁFICAS, LDA.PUB. E ARTES GRÁFICAS, LDA.PUB. E ARTES GRÁFICAS, LDA.

tipografia � offset digital� folhetos � cartazes

� carimbos � envelopes � cartas � cartões

Rua do Canto, n.º 17 - Carrascal - 2710-150 SINTRA
Apartado 4024 - EC S. João das Lampas � 2706-908 S. João das Lampas

Telef./Fax: 21 961 20 59 � e-mail: colorsintra@sapo.pt

Deseja um Feliz Natal e um Próspero Ano Novo

a todos os estimados Clientes, Fornecedores e Amigos

Quinta de Almargem - Assafora - 2705-435 São João das Lampas
Telef. 219 610 788 / 9 - 219 612 212 - Fax: 219 610 789

e-mail: agroovolda@gmail.com

OVOS DO DIA

PRODUÇÃO
E COMERCIALIZAÇÃO DE OVOS

AGRO-OVO. LDA.
Deseja um Feliz Natal e um Próspero

Ano Novo a todos os estimados Clientes,

Fornecedores e Amigos
Deseja um Feliz Natal e um Próspero Ano Novo

a todos os estimados Clientes, Fornecedores e Amigos

CARLOS A ALMEIDA FREIRE & FILHOS, LDA.
posto de abastecimento de combustíveis

SERVIÇOS RÁPIDOS - SERVIÇO DE PNEUS - PRÉ-INSPECÇÕES
DIAGNÓSTICOS - ACESSSÓRIOS - LUBRIFICANTES

Entrega de combustíveis ao domicílio

Avenida Central, 15 - 2705-737 S. João das Lampas
Telefs. 21 961 93 60 / 21 961 82 38 / 96 213 51 07

91 221 43 11 / 96 774 03 33 Fax: 21 961 29 01
E-mail: caaf_50@hotmail.com

gístico e cuja beleza da sua
envolvente natural propor-
ciona pontos de vista no-
táveis.
É uma estrada turística-patri-
monial, pois o seu percurso
proporciona o acesso a va-
lores de interesse cultural
com potencial turístico.
Muito se poderia dizer sobre
o território por onde a EN 247
passa, mas, por agora vamos
só destacar um em cada con-
celho. Em Peniche podemos

poderia ser outra, mas o
destaque vai para o Cabo da
Roca, o ponto mais ocidental
da Europa Continental. E por
fim a escolha em Cascais
recaiu sobre o Marégrafo de
Cascais, pois este é uma rara
referência mundial. E a estes
locais a EN 247 nos leva. E
quem sabe disto? De seguida
uma breve descrição
histórica sobre a EN 247 que
esperamos desperte o inte-
resse pelo conhecimento
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Oficina e Stand em Alcolombal
Terrugem Sintra

VISITE O NOSSO SITE EM
http://www.amdgomes.com

AMD Gomes
Empilhadores e Máquinas de terraplanagem

ANTÓNIO MANUEL
DUARTE GOMES

COMPRA, RECONSTRUÇÃO E VENDA
DE EMPILHADORES 

Deseja um Feliz Natal e um Próspero

Ano Novo a todos os estimados Clientes,

Fornecedores e Amigos

Telef./Fax - 21 927 00 86 / Telem. 96 909 67 29
R. Casal dos Ossos, nº 12   2715-083 Pero Pinheiro

E-mail: amdgomes@msn.com

Deseja um Feliz Natal
e um Próspero Ano

Novo a todos os
estimados Clientes,

Fornecedores e Amigos

PUB.

Estefânea,
propostas para um merecido conserto
João Cachado

Assafora - SINTRA
Tel. 21 961 08 68 � Fax: 21 961 20 26

Deseja Festas Felizes e um Bom Ano 2020

o coração do concelho,

já tendo sido conhecido

como Vila Nova e tam-

bém por Vila Estefânea,

este lugar acerca do qual
N
partilharei com os leitores algumas

notas de fim de ano, bem posso

afirmar, está no coração de muitos

de nós, naturalmente, pelas mais

diferentes razões.

Permitirão que, falando na primeira

pessoa, vos confesse o meu apego

a um espaço tão inconfundível, ra-

dicado na instalação da família há

cinquenta anos, tempo bastante

para ver crescer filhas e netos num

bairro com História, fértil em

histórias e assinalado por indeléveis

marcas que fazem parte de vivências

passadas e actuais.

Dificilmente, melhor do que José

Alfredo da Costa Azevedo*, alguém

terá sabido transmitir, não só no-

tícias do passado mais remoto mas

também dos tempos que ele próprio

soube viver, sempre preocupado

com esta Estefânea que o viu nascer.

E, desde já, para que dúvidas não

subsistam quanto à delimitação do

espaço em apreço, recorramos aos

seus escritos:

 “(…) A zona que integra o Bairro

da Estefânea pode ser fechada num

perímetro formado pelos largos e

artérias seguintes: Largo Dr.

Virgílio Horta, Rua Dr. Alfredo

Costa, Alameda dos Combatentes

da Grande Guerra, Rua Câmara

Pestana, Bairro das Flores, Largo

Dr. António José de Almeida, Rua

António Cunha, Av. General José

Estêvão Morais Sarmento, Bairro

da Portela, Av. D. Francisco de

Almeida, Largo Domingos José de

Morais, Av. Augusto Freire, Rua

João de Deus, Av. Miguel Bombarda

(…)”

Pois bem, como sucede por todo o

lado, em território de malha urbana

tão densa e compósita, não poderia

deixar de existir uma série de

importantes questões por resolver
que pressupõem, como condição
sine qua non de sucesso, a dis-
ponibilidade dos cidadãos para o

envolvimento cívico em que cada

qual, com as suas pessoais caracte-

rísticas, formação e preparação

possa contribuir para a concre-

tização das medidas consideradas

indispensáveis.

Com um património edificado

notável, a maior parte do qual datado

de finais de oitocentos e das pri-

meiras décadas do século vinte, a

Estefânea conta com importantes

áreas residenciais, zonas comerciais

e de serviços, está dotada de signi-

ficativos complexos afectos às

actividades culturais e educativas,

com vários estabelecimentos de

ensino dos níveis Básico e Secun-

dário, apresenta à fruição comum

belíssimos recantos de lazer urbano

e, igualmente, se revela como

interface de transportes ferroviário

e rodoviário e de sui generis tipos

de veículos turismo.

Projectos desafiantes
Em linhas muito gerais, na realidade,

não faltam desafios extremamente

interessantes que, além do compro-

misso dos cidadãos, sempre têm

exigido e continuarão a exigir o me-

lhor da competência e saber tanto

dos decisores políticos como dos

técnicos da Câmara Municipal de

Sintra.

A título meramente exemplificativo,

apenas três situações. Começando

por mencionar a implantação do
Jardim de pendor romântico no
Vale da Raposa, projecto já em curso
de execução, que tão bom aco-
lhimento tem registado por parte
da população, passarei a recordar

dois outros pendentes.

Tal é o caso da reabilitação da Av.

Heliodoro Salgado, com abertura da

via a um sentido de trânsito que,

simultânea e finalmente, permita a

concretização da tão interessante

reposição do primitivo trajecto da
linha do eléctrico, desde o actual
terminus da Vila Alda, a caminho
da Vila Velha, com paragem na
estação terminal ferroviária, cujo

financiamento chegou a ser custea-

do há poucos anos. Factor não

despiciendo é o que, actualmente,

resulta das alterações ao trânsito no

centro histórico, que, tendo encerra-

do uma das faixas de trânsito da

Volta do Duche, muito facilita o per-

curso do eléctrico naquela artéria…

Outro caso, há uns anos a esta parte

encarado como indispensável e

inadiável, é o da reinstalação da
ponte metálica sobre a linha férrea.

Permitindo a articulação pedonal

entre a Av. Heliodoro Salgado e o

terreiro adjacente ao edifício do

Departamento do Urbanismo da

CMS, unindo Estefânea e Poertela,

clara e manifestamente, constituirá

um benefício para milhares de

pessoas a quem, há demasiado

tempo, foi sonegado um equipa-

mento essencial à sua qualidade de

vida.

No mesmo contexto, a falta da ponte

continua a impedir que, o mais expe-

ditamente possível, por ocasião da

realização de eventos no Centro

Cultural Olga Cadaval (CCOC), os

espectadores possam recorrer ao

parque de estacionamento instalado

no referido recinto.

Outras questões
pertinentes
Principalmente decorrentes quer

das necessidades específicas de

uma zona que coincide com a sede

administrativa do segundo conce-

lho mais populoso do país, quer da

exponencial demanda turística,

outras relevantes questões se

colocam, em especial, no domínio da
mobilidade. Bastantes, evidentes e
conhecidos são os pontos de conflito
entre estacionamento e a circulação
das viaturas – por exemplo, nas

imediações do CCOC –   elementos

de um binómio que importa civilizar

através de soluções a operacio-

nalizar com a recomendável se-

renidade.

Por outro lado, logo que oportuno

e com o objectivo de tornar a inter-

venção cívica na Estefânea o mais

possível eficaz, também haverá que

proceder a um diagnóstico da situa-
ção sobre os casos mais prementes
de recuperação do património
edificado, nos termos da qual a Casa
Francisco Costa (CFC) suscita
particular interesse e preocupação
ainda que, como é do conhecimento

geral, já esteja delineado e equa-

cionado o seu destino.

Afecta à atividade da Fundação

Cultursintra, desde meados de 2018,

na CFC será criado um centro

interpretativo, respeitando o legado

do escritor. Para tal, o edifício carece

de trabalhos de recuperação e ada-

ptação, que passam pela cobertura,

fachadas e interiores, intervenção

que ainda pressupõe o levanta-

mento arquitetónico e de especia-

lidades, de acordo com o projecto

do seu autor, arquiteto Raul Lino.

Porém, como em todos os casos,

neste também importa cumprir um

cronograma rigoroso que não se

compadece só com as boas

intenções.

Afinal, cuidados afins, mais no
âmbito da manutenção, deverão
merecer alguns dos notáveis
edifícios que acolhem iniciativas
culturais de maior destaque do
concelho, como o Casino de Sintra,
o Centro Cultural Olga Cadaval, a
Casa Mantero que carecem de

urgentes intervenções, tanto nas

fachadas como em determinadas

áreas interiores, inclusive ao nível

da dotação e instalação de equipa-

mentos actualmente indispen-

sáveis.

Ainda para o conserto da Este-

fânea, gostaria de sugerir a adopção

e promoção de um programa ad

hoc, mais vantajoso e abrangente

que os actuais, de apoio aos pro-

prietários de imóveis degradados.

Isentos de determinadas taxas e

beneficiando de especiais condi-

ções de financiamento, através de

linhas de crédito tão atractivas

quanto possível, durante um deter-

minado período, ficariam tais

detentores de imóveis obrigados à

execução de obras de reabilitação

com o objectivo de acabar com os

factores de insegurança urbana de

falta de higiene, entre outros,  que

se reflectem no seu lamentável

aspecto exterior.

Por fim, com os pés bem assentes

na terra porque isto não são sonhos

de Natal, já não sobrando espaço

para continuar esta partilha de su-

gestões, embora sem qualquer

veleidade de ter esgotado a enorme

diversidade de assuntos em pre-

sença, como não pensar no trabalho

de animação cultural em que nos

poderemos envolver?

Entretanto, aqui da Estefânea, vão

os meus votos de um Santo Natal

para todos.

*Obras de José Alfredo da Costa

Azevedo, Bairros de Sintra, Vol. I,

CMS,     Sintra, 1997

[João Cachado escreve de acordo

com a antiga ortografia]

Na Estefânea, um singular trecho de intimidade urbana junto à Correnteza
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OMAPLA
COMÉRCIO DE MADEIRAS E SEUS DERIVADOS, LDA.

Madeiras – Aglomerados

MDF – OSB – Contraplacados

Soalhos – Portas Componentes

Estrada Nacional n.º 9 - Cruz da Moça - 2715-951 Pero Pinheiro
Telef. 219678380 � Fax: 219678389 � comapla@sapo.pt

Deseja Festas Felizes a todos os estimados Clientes,

Fornecedores e Amigos
Deseja Festas Felizes a todos os estimados Clientes, Fornecedores e Amigos

PUB.

Sócio Gerente - Paulo Lourenço
Tem. 962 724174

Tel. 219 242 617 - Fax: 219 242 928
Rua 5 de Outubro - Vila Verde - 2705-880 Terrugem - Sintra

geral@gouveialourenco.pt - www.gouveialourenco.com

Sócio Gerente - José Gouveia
Tem.: 962 724 126

CONSTRUÇÕES

Deseja um Feliz Natal

e um Próspero

Ano Novo a todos

os estimados Clientes,

Fornecedores

e Amigos

Avenida Dom Francisco de Almeida, n.º  35 – 2710-562 SINTRA

Telef. 219 232 733 � E-Mail: pastelariagregorio@hotmail.com � 

O fabrico especial desta casa de
doces regionais e salgados espera por
si neste Natal para que não falte na
sua mesa o melhor dos Bolos Reis
nem as maravilhosas Broas de Mel,
assim como tantas outras
especialidades.

FELIZ NATAL
E BOM ANO NOVO

FELIZ NATAL
E BOM ANO NOVO

PASTELARIA

Temos fabrico próprio  VISITE-NOS

Calçada de S. Pedro, n.º 54
2710-507 SINTRA – Telef. 21 923 14 83

ESPECIALIDADES

Pastéis de Nata

Queijadas

A  MOURISCA
Deseja um Feliz Natal

e um Próspero Ano

Novo a todos os

estimados Clientes,

Fornecedores e Amigos

uma iniciativa da

Universidade Sé-

nior Intergeracional

de Agualva Mira

Sintra decorreu no

Alunas da Universidade Sénior com representante do poder local
foto: jca

Universidade Sénior de Agualva-Mira Sintra
realizou Feira de Natal

N
passado sábado naquela ins-

tituição, próximo da Capela de

Nossa Senhora da Consola-

ção, em Agualva, a Feira de

Natal.

Uma iniciativa que aconteceu

pelo segundo ano consecu-

tivo e onde o público ficou a

conhecer os trabalhos rea-

lizados durante o primeiro

período letivo, pelos utentes

da Universidade e que espe-

lham as várias disciplinas

existentes naquele espaço,

nomeadamente azulejo, pin-

tura e o crochet que tem um

clube que tem uma missão

solidária, já que anualmente

ajuda uma instituição.

Durante a nossa presença

falamos com algumas utentes

daquela Universidade que se

mostraram muito contentes e

ocupadas e onde põem à

prova as suas capacidades a

vários níveis e que por vezes

elas próprias desconheciam

ter.

Madalena Fernandes, res-

ponsável pelo Clube do Cro-

chét, naquele espaço, per-

correu as várias bancas onde

foi possível encontrar vários

artigos para venda e eluci-

dados das diferentes técni-

cas utilizadas para confeção

e produção dos mesmos.

Algumas alunas apresen-

taram trabalhos relacionados

com a confeção de licores

caseiros, nozes e mel e outros

produtos biológicos, mas

também a cestaria está pre-

sente onde são feitos cabazes

para esta quadra natalícia.

Um dos projetos de alcance

social, destacados nesta feira

de Natal são os xailes que as

utentes fazem durante o

primeiro período e que doam

a instituições que apoiam as

vítimas de violência domés-

tica e que são entregues nes-

sas instituições antes do Na-

tal. Este ano – segundo Ma-

dalena Fernandes – vão en-

tregar à Casa Abrigo existente

na cidade de Agualva e ou-

tros seguem para o Hospital

da Amadora.

No ano anterior foi uma ins-

tituição em Agualva, que tra-

balha com deficientes pro-

fundos, quem beneficiou,

bem com as duas Casa Abrigo

da UMAR e ainda as Casas

Abrigo da APAV, IPO e Casa

de Santo António.

A nossa interlocutora faz

questão de salientar que os

xailes são sempre doados a

instituições, no entanto al-

guns são colocados à venda

“porque precisamos de di-

nheiro para comprar os ma-

teriais”, apesar da Junta de

Freguesia dar apoio desde a

primeira hora, é “um parceiro

que sempre apoiou estas

causas” – refere.

O produto de venda de al-

guns xailes serve também para

as alunas séniores compra-

rem tecido e fazerem as

“almofadas do coração”, que

depois são doadas à Asso-

ciação Amigas do Peito, aju-

dando as senhoras que são

operadas ao cancro da mama.

Em conversa com o Jornal de

Sintra, Helena Cardoso, res-

ponsável na Junta de Fre-

guesia de Agualva Mira Sin-

tra, pelo pelouro da Uni-

versidade Sénior, encara este

projeto “como muito querido,

que gosto muito, no qual

temos investido muito, com

um crescimento acentuado”,

com 230 alunos e 30 profes-

sores e com tendência para

aumentar, sem que tenham

que sair das instalações

atuais, situadas junto á Cape-

la de Nossa Senhora da

Consolação em Agualva.

Ainda segundo aquela autar-

ca o objetivo maior com a

existência da Universidade

Sénior Intergeracional de

Agualva Mira Sintra é “cres-

cer e tentar dar após a refor-

ma, uma vida ativa aos nos-

sos séniores. Esta Univer-

sidade Sénior tem a gestão da

Junta de Freguesia, mas ela

não é nossa, mas sim dos

nossos séniores  que cá es-

tão e portanto é um espaço

que eles podem usufruir da

forma que melhor entende-

rem”, diz orgulhosa elogian-

do as capacidades organi-

zativas dos utentes.

José Carlos Azevedo

O Motoclube de Rio de Mouro realizou no passado sábado

15 de dezembro, mais uma iniciativa solidária, desta vez, o

PASSEIO DE PAIS NATAL que saiu em cortejo frente ás

instalações daquela instituição, próximo do Mercado

Municipal de Rio de Mouro.

Mais de meia centena de motards de várias localidades do

concelho de Sintra associaram-se a esta causa que percorreu

um longo trajeto por algumas artérias da freguesia de Rio de

Mouro, culminando com a entrega de bens alimentares no

Centro Social de Reformados e Idosos de Albarraque.

De referir que esta ação foi fruto de um trabalho de recolha de

bens alimentares junto a algumas superfícies comerciais, aliás

á semelhança do que vem acontecendo em anos anteriores.

O Passeio acompanhado por elementos da PSP, para regular

o trânsito, incluiu a presença de, entre outros, Bruno Parreira,

presidente da Junta de Freguesia de Rio de Mouro, que desta

forma se associou a esta iniciativa solidária e que em

declarações ao Jornal de Sintra, destacou “ a capacidade de

mobilização e organização do Motoclube de Rio de mouro,

em articular com outras organizações, o apoio social”. O

autarca não hesitou a afirmar o gesto “ desta gente tão bonita

e coração tão grande em querer ajudar os outros “, referindo-

se aos Motards .

Como prenda para esta quadra na sua freguesia, Bruno Parreira

manifestou o desejo de que” toda a comunidade encarasse

os valores do Natal não apenas nesta quadra, mas em todas

as quadras, onde a amizade, fraternidade e o amor entre todos

estejam presentes”.

Para aquele autarca, “se todos juntos trabalharmos num sentido

comum, eu tenho a certeza que a nossa capacidade de

afirmação é muito mais efetiva e conseguimos construir um

futuro comum para todos de uma forma mais eficaz”.

José Carlos Azevedo

Presidente do Motoclube Rio de Mouro
fala aos motards e ao fundo a viatura que transportou
os bens alimentares

Motoclube de Rio de Mouro
organizou passeio solidário
de Pais Natal

foto: jca
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RESTAURANTE TÍPICO

Rua 28 de Setembro, N.º 13 � Cabriz  � 2710-125 Sintra � N 38º 48’ 54’’ – W 9º 23’ 22’’
Telef. 21 923 31 13 � Fax: 21 923 55 83 � Telem. 917275761� curraldoscaprinos@gmail.com

Principais Especialidades:
3 Salas com Capacidade

Para 250 Pessoas

Deseja um Feliz Natal e um Próspero Ano Novo a todos os estimados Clientes, Fornecedores e Amigos

� Cabrito Assado no Forno � Arroz de Tamboril � Cogumelos à Caprino � Espetadas diversas � Cabrito estonado

EZEQUIEL FRANCISCO ALVES, LDA.

PEDREIRA PRÓPRIA – EXPORTAÇÃO DE MÁRMORES
Estremoz (Rosa Portugal)

Monte Del Rei – Bencatel – Vila Viçosa

ARMAZÉM: Av. Marquês Pombal, n.º 247 – Falimas
Telef. 219 279 797 – Fax: 219 279 705 � MORELENA – 2715 PERO PINHEIRO - PORTUGAL

efa.lda@mail.telepac.pt � www.efa-marmoresrosa.com

Deseja um Feliz Natal e um Próspero Ano Novo

a todos os estimados Clientes, Fornecedores e Amigos

“não há planeta b”

esde sempre que o
Natal é para mim sinó-
nimo de desperdício,
de exageros, de con-
sumismo exacerbado,

Neste Natal ofereça resistência

D
de obrigações, de falsos saldos,
de falsas relações, de armadilhas
para consumidores desatentos.
Até pode ser que Natal signi-
fique amor, Cristo, partilha, con-
soada e aconchego mas a verda-
de é que o que mais salta à vista
e nos entra pela casa dentro é o
consumo, compra-me, compra-
me gritam os chocolates, as bo-
necas, os vídeo jogos, ou televi-
sores e telemóveis de última ga-
ma que fazem tudo e mais alguma
coisa incluindo avariar rapida-
mente, bolos de natal pré-fabri-
cados, as luzes adquiridas nas
lojas chinesas que põem as ár-
vores a fingir que são discotecas
e toda uma parafernália de
necessidades inventadas que
sorrateiramente ou assumido
descaramento nos são impostas.
Ao longo de todos estes anos,
já perdi a conta às crónicas e de-
sabafos natalícios que tenho
publicado em vários jornais,
revistas ou blogues. Peço des-
culpa mas este será mais um,
desta vez mais pertinente do que
nunca, numa época em que tanto
se fala sobre os recursos do pla-
neta, o lixo, o lítio, as barragens
hidroelétricas, o petróleo, o gás
vindo da Rússia, as alterações
climáticas, a urgência em fazemos
qualquer coisa, seja o que for
para salvar o planeta de uma
morte anunciada. Morte anun-
ciada a nossa, que precisamos
desta casa para viver e não vice-
versa. O planeta ficará por cá
muitos milénios depois do nosso
desaparecimento em massa.

Desaparecimento esse que todos os
dias acelera a sua marcha em passos
de gigante.
A Conferência das Nações Unidas
realizada em Estocolmo sobre o
Desenvolvimento e Meio Ambiente
Humano foi o primeiro grande en-
contro internacional (113 países)
com representantes de diversas na-
ções para discutir os problemas am-
bientais, estávamos então em 1972.
Depois seguiu-se a Conferência de
Belgrado em 1975 “Colóquio sobre
Educação Ambiental”, organizado

pela UNESCO e pelo Programa das
Nações Unidas para o Ambiente
(PNUA), no seguimento das reco-
mendações da Conferência de Esto-
colmo. Desse encontro saiu a “Carta
de Belgrado”, documento concetual
de referência no âmbito da edu-
cação ambiental.
Depois veio a Conferência de Tbilisi
na Geórgia, 1977
Conferência organizada pela UNES-
CO e pelo Programa das Nações
Unidas para o Ambiente (PNUA),
Fortemente inspirada pela Carta de
Belgrado e exclusivamente centrada
na temática da Educação Ambiental,
este evento contribuiu decisiva-

mente para o Programa Internacional
de Educação Ambiental. Pouco,
muito pouco foi feito na prática.
A Conferência das Nações Unidas
sobre Meio Ambiente e Desenvol-
vimento (Eco-92) ocorreu no Rio do
Janeiro. Foi a segunda grande reu-
nião das Nações Unidas sobre o
meio ambiente e reuniu 178 países e
muita gente na rua a protestar contra
a hipocrisia destas cimeiras onde os
acordos ficam sempre apenas no
papel.
Desta Conferência resultaram im-

portantes resoluções tais como: a
Convenção sobre Mudanças Climá-
ticas, a Convenção sobre a Diver-
sidade Biológica, a Declaração do
Rio, a Declaração sobre Florestas e
a Agenda XXI. Mas na prática nada
de impactante foi feito. E assim
continuamos até hoje.
Rio+20, G8, G15, COP15 e nada, na-
da, acordos no papel que não são
levados à prática, vários países, mui-
tas cimeiras, semanas de discussões
com o respetivo gasto de recursos
para “ depois vai-se a ver e nada”.
Portanto, o melhor mesmo é nós, na
nossa mini escala individual come-
çarmos em nossas casas, no nosso

dia-a-dia a minimizar recursos, criar
alternativas, recusar, persistir e con-
tagiar os familiares e comunidade
envolvente. Contagiar com o nos-
so exemplo. Alertar com a nossa
atitude persistente e coerente. Co-
mo muitos saberão a indústria da
moda é uma das grandes poluidoras
do planeta. Cada vez surgem mais
lojas em segunda-mão que é onde
me abasteço, a mim e à minha mãe,
preciso de um cachecol, ou de uma
saia quentinha para mãe, é ali que
vou e acreditem que encontro arti-
gos de muito melhor qualidade do
que os artigos novos que são fabri-
cados de modo a durarem pouco ou
nada para que andemos sempre a
comprar e consequentemente a
esgotar recursos da Terra. Quem diz
roupa diz telemóveis, televisores,
torradeiras, frigoríficos e todas os
eletrodomésticos, muitos deles que
não nos fazem falta nenhuma, tudo
isto feito para avariar rapidamente e
sem arranjo a que se dá o nome de
obsolescência programada, (https:/
/pt.wi kipedia.org/wiki/Obsolesc%
C3%AAncia_programada
perversa, esta febre capitalista de
consumo descartável). Portanto
neste natal embrulhe as prendas em
jornal, seja um consumidor, ou
melhor um não consumidor atento,
inquisitivo, pergunte-se de onde
vem e para onde vai tudo aquilo que
consumimos, a pegada ecológica
dos nossos alimentos, das embala-
gens descartáveis, do nosso ves-
tuário, das nossas viagens (use
mais transportes públicos e menos
automóvel), evite o avião, ofereça
passeios na Natureza, ofereça tem-
po, amor e generosidade e ofereça
sobretudo resistência ao consumis-
mo desenfreado.

Fernanda Botelho

"Natividade", de Lorenzo
Lotto, pintor veneziano. Obra
finalizada em 1523. Atual-
mente na Galeria Nacional de
Washington.

O Natal é construído

com base num lindo

e intencional para-

doxo: que o nasci-

mento de uma pes-

soa sem lar seja

celebrado em todos

os lares.

Gilbert Keith

Chesterton

(Jornalista / Escritor)
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Campeonato Distrital da 2.ª Divisão da AFL (Série 1 e 2)

Cacém ganha em Oeiras e sobe ao 2.º lugar. “Os Montelavarenses” perde em casa
Ventura Saraiva

A

Rui Magalhães (9) apontou os dois golos da equipa de Montelavar
foto: ventura saraiva

RESTAURANTE - CERVEJARIA

Especialidades em: Mariscos Nacionais  � Peixes Variados
�  Bife na Pedra � Cataplana de Mariscos * Lagosta à Búzio

VIVEIROS PRÓPRIOS  –  Aberto todo o ano

Av. Eugéne Levy, 56 - 2705-304 Praia das Maçãs

Colares - Sintra � Telef./Fax: 21 929 21 72

Deseja um Feliz
Natal e um Próspero

Ano Novo
a todos os estimados

Clientes,
Fornecedores

e Amigos

PUB.

Deseja um Feliz Natal e um
Próspero Ano Novo a todos

os estimados Clientes,
Fornecedores e Amigos

Rua das Quintas � Quinta do Lindague � 2665-501 Venda do Pinheiro

Tel/Fax: 219 660 374 � Tm. 917237029

“PREMIADOS

4 ANOS

COM A CATEGORIA

DE MELHOR QUEIJO

FRESCO DE VACA”

ANTÓNIO & MARIA PAIS, LDA.

COMÉRCIO
DE ELECTRODOMÉSTICOS

DINA

Av. Heliodoro Salgado, 14 – 2710-572 Sintra
Telef. 21 924 30 11

Deseja um Feliz Natal
e um Próspero Ano Novo a todos os estimados

Clientes, Fornecedores e Amigos

RUA 1.º DE DEZEMBRO, 3-5 � S. PEDRO DE SINTRA � 2710-497 SINTRA
TELEF.: 21 923 56 79 � geral@cafedanatalia.pt � www.cafedanatalia.pt

Deseja um Feliz
Natal e um

Próspero Ano
Novo

a todos os
estimados Clientes,

Fornecedores
e AmigosCAFÉ  DA  NATÁLIA

EXPLORAÇÕES  HOTELEIRAS,  LDA.

única do concelho, a jo-
gar em casa, “Os Mon-
telavarenses”, recebeu a
equipa do Bucelenses na
procura de mais três

Na jornada 12, do distrital da 2.ª Divisão da AFL, realizada no domingo, dia 15, só o Atlético Clube do Cacém saiu vencedor. Lourel e Mem Martins
empataram fora, e “Os Montelavarenses” perdeu no campo do Vimal. O emblema do Cacém ganhou ainda pontos em três campos, isolando-se no 2.º
lugar (Série 2), atrás de “Os Belenenses”, embora a 8 pontos.

pontos de forma a consolidar a sua
posição na tabela classificativa.
Todavia, uma entrada forte dos
visitantes que marcaram aos 6
minutos, complicou esse objectivo,
agravado com novo tento aos 28,
ambos por Vítor Conceição. A
equipa de Montelavar reduziu aos
41’ por intermédio de Rui Maga-
lhães, deixando tudo em aberto para
o segundo tempo do jogo.
No reatamento, O Bucelenses, volta
marcar (1-3), no “hat-trick” de Con-
ceição, e aos 54, Zacarias de penálti
aumenta para 1-4. Ainda assim, e
com a desvantagem de três golos
no marcador, a turma de Montelavar
foi crescendo de qualidade, e com a
entrada de Gilson, e de Nascimento,
aos 65’ foi aumentando a pressão
ofensiva, acabando por chegar ao
2-4, no “bis de Rui Magalhães no
jogo, este de penalti (77’).
Com cerca de 15 minutos para jogar,

Duas equipas sintrenses, continuam
a brilhar na prova, Real e Sintrense.
Em queda está o Sintra Football, en-
quanto o 1º Dezembro, voltou a clau-
dicar em casa, desta feita diante o
Pinhalnovense. O Real, ao golear o
Sintra, em Oeiras, aproveitou o em-

Campeonato de Portugal: Série D; 14.ª Jornada

Real e Sintrense vitoriosos fora de portas
pate do líder Olhanense, no burgo
do Loures, para juntar-se no topo a
par dos algarvios. Quanto ao Sin-
trense, venceu com facilidade o lan-
terna vermelha. Amanhã, na Portela
de Sintra, um grande  dérbi, entre o
Sintrense vs 1ºDezembro.
Resultados: Sintra Football, 0 Re-
alSC, 4; Olímpico Montijo, 3 Espe-

rança Lagos, 2; 1º Dezembro, 0 CD
Pinhalnovense, 3; SG Sacavenense,
1 - Louletano DC, 1; GS Loures, 1
SC Olhanense, 1; FC Alverca, 2 Al-
justrelense,0 Lusitano Évora, 3 Ar-
macenenses, 3; Fabril Barreiro, 1 Sin-
trense SAD, 3; Amora FC 1 Oriental
Lisboa, 0. Classificação 29; 4º FC
Alverca, 29; 5º Louletano, 27; 6º SU

Sintrense SAD, 25; 7º GS Loures,
25; 8º Oriental Lisboa, 22; 9º 1º De-
zembro, 18; 10º Amora FC, 17; 11º
Armacenenses, 17; 12º Olímpico
Montijo, 15; 13º Esperança Lagos,
11; 14º Sintra Fotball, 11; 15º SG
Sacavenense, 10; 16º Aljustrelense,
10; 17º Lusitano Évora, 9; 18º Fabril
Barreiro, 7. Próxima jornada (dia 21):

Real SC - Fabril Barreiro; Aljus
trelense-SG Sacavenense; Sintrense
SAD-1º Dezembro; Louletano DC
Lusitano Évora. Dia 22: Oriental
Lisboa - GS Loures; Esperança
Lagos-FC Alverca; CD
Pinhalnovense - SC Olhanense;
Sintra Fotball-Olímpico Montijo e
Armacenenses-Amora FC.

António José

Nesta Série 1, o Sporting Clube de
Lourel empatou sem golos no terre-
no do Atlético do Tojal.
Na jornada do dia 5 de Janeiro, os
leões recebem a Associação Mur-
teirense, e “Os Montelavarenses”
jogam em Ponte Frielas.

Cacém ganha em Oeiras
no encontro da jornada
Duas equipas que ganharam esta-
tuto no futebol nacional, e remetidas
aos distritais. Associação Despor-
tiva de Oeiras, e Atlético do Cacém
defrontaram-se com os olhos pos-
tos no 2.º lugar. Venceu a do Cacém
(2-3) que até chegou ao intervalo a
perder (2-1). No segundo tempo pro-
moveu a reviravolta, num penálti
apontado por Rui Sanches, aos 50
minutos.
Na Bobadela, o Mem Martins Sport
Clube empatou a dois golos, com a
equipa local, AD Bobadelense.
Na próxima ronda (5 de Janeiro), o
Cacém recebe o Estoril Praia-B, e o
Mem Martins, o Cascais.

a equipa sintrense foi carregando
sobre a baliza adversária, mas muitas
vezes sem a tranquilidade necessá-
ria, e com os nervos a comandar a

cabeça. Já perto do final, houve “su-
ruru”, com Gilson Tavares a ser
expulso.
Arbitragem de Ricardo Luz, bastante

segura, apesar de alguma contesta-
ção do público da casa em desacor-
do com algumas decisões no âmbito
disciplinar.

Boas FBoas FBoas FBoas FBoas Festasestasestasestasestas



11JORNAL DE SINTRA
SEXTA-FEIRA 20 DE DEZEMBRO DE 2019

DESPORTO

Sede: Av. General Barnabé António Ferreira, N.º 113
Fábrica: Rua do Alecrim, n.º 20 – NEGRAIS

2715-315 Almargem do Bispo � Contacto: 21 927 08 62
e-mail: geral@leitoesdenegrais.pt � www.leitoesdenegrais.pt

Deseja Festas Felizes

 a todos os estimados Clientes,

Fornecedores e Amigos

Comercialização e Assistência Técnica e Equipamentos de Elevação
Mesas de Tesoura, Monta Pratos, Elevadores Unifamiliares,
Equipamentos para Deficientes, Plataforma Sobe Escadas,

Plataformas para Cadeira de Rodas,
Portas com Fechamentos Automáticos e/ou Manuais

email: geral@autoelevacao.pt

www.autoelevacao.pt

SEDE  LISBOA: Rua Cidade da Covilhã, n.º 16-A
Casal do Cotão - 2735-204 Cacém

Telef. 21 4261236 - Fax: 21 0371117
PORTO: Telef: 22 9812448 - Fax: 22 9812449

O Fim das Barreiras Arquitectónicas

Deseja Festas Felizes a todos os estimados Clientes,

Fornecedores e Amigos

Rua Pedro Álvares Cabral, 6, Raposeiras

2725-505 ALGUEIRÃO - MEM MARTINS � Telef. 219 279 991

Fax: 219 271 329 � Tlm. 966 788 166 - Email: arr.lda@sapo.pt

José Henriques
Gerente

Comércio e Reparações

Serviço de Colisão (com banco de alinhamento) � Diagnóstico
Multimarcas � Pintura (com estufa) � Mecânica / Serviços rápidos

� Lubrificantes � Serviços de Pneus

Deseja um Feliz Natal

e um Próspero Ano Novo a todos os estimados

Clientes, Fornecedores e Amigos

PUB.

Futsal – Campeonato Distrital da 1.ª Divisão da AFL

Novos Talentos e Vila Verde em queda

N

Ventura Saraiva

Sporting Vila Verde abaixo das expectativas para esta época levou à demissão da equipa técnica
foto: ventura saraiva

o pavilhão Des-

portivo dos Lom-

bos, em Carcave-

los, a equipa leo-

nina perdeu por 4-

Na 12.ª Jornada do campeonato e que se completou no sábado, dia 14, o Sporting Clube Vila Verde e o Grupo Sócio Cultural Novos Talentos não
conseguiram superar os seus rivais, e concorrentes a uma das vagas para a 2.ª Fase, na luta pela subida de divisão.

2, com “Lombos-B”, come-

çando por sofrer um golo na

abertura (1’), embora Bruno

Batista conseguisse o empate

aos 6 minutos, e a reviravolta

aos 46’, por Hélder Tavares.

A equipa cascalense em dez

minutos dilatou o marcador,

com golos de Rafael Silva

(51’, e 55’), e André Costa, aos

62 minutos.

Entretanto, e no decorrer dos

maus resultados, a equipa

técnica leonina, liderada pelo

técnico Manuel Jorge acabou

por não resistir e já não faz

parte do grupo de trabalho

para esta época, conforme

nota avançada pela direcção

do clube da União de Fre-

guesias de São João das Lam-

pas-Terrugem.

No pavilhão da Escola Se-

cundária Gama Barros, no

Cacém, o GSC Novos Talen-

tos não resistiu ao maior po-

der ofensivo do líder Torre-

ense que se mantém inven-

A secção de Patinagem da Socie-

dade Recreativa de Santa Susana e

Pobral promove esta noite (dia 20),

e amanhã (dia 21), um espectáculo

de Natal, cujo objectivo é promover

a patinagem, celebrar a época

natalícia, e encerrar o ano em termos

competitivos, “celebrando o final de

uma época e das suas conquistas,

que resultaram, mais uma vez, no

Joga-se este fim-de-semana (19 e 21,

e 22), a 3.ª Eliminatória da “Taça

AFL” em Futsal, com a Juventude

Operária de Monte Abraão (JOMA9

a jogar na condição de visitado e a

receber o Desportivo Operário

Rangel às 21h00 de amanhã (sába-

do), dia 21, no pavilhão municipal

João Carlos Cifuentes, em Monte

Abraão, com início pelas 21h30.

JOMA salva a honra
concelhia e vence
(5-7) no Lumiar

No pavilhão da Escola Secun-

dária do Lumiar, a JOMA

defrontou o Académico de

Ciência e ganhou por 5-7,

com golos de Tiago Marques

(3), Francisco Marques (2),

Hugo Amaro e Bruno Santos.

Ao intervalo regista-se um

empate (3-3), com os lisboetas

sempre na frente do marcador

desde os 4 minutos de jogo.

Na classificação, o Torreense

aumentou a vantagem sobre

o 2.º classificado (Novos Ta-

lentos), que é agora de 6 pon-

tos (34-28). O Sporting Vila

Verde, é 5.º com 21, e a JOMA,

ocupa o 11.º lugar, com 14.

Na próxima jornada agendada

para o dia 04 de Janeiro de

2020, o Vila Verde recebe

Olival Basto (GROB), e a

JOMA, o Quinta dos Lom-

bos-B. A equipa do Novos

Talentos desloca-se ao re-

duto da Associação Man-

joeira (Loures).
cível até ao momento. Che-

gou ao intervalo a vencer por

0-3, com Fábio Pinto a ame-

nizar a derrota aos 30 minutos

(1-3), seguindo-se mais dois

golos dos visitantes, aos 36,

e 37’, colocando o resultado

final, em 1-5.

Futsal – Taça AFL (3.ª Eliminatória)

JOMA recebe Operário Rangel
Quanto ao Sporting Clube Vila

Verde defronta pelas 19h30,no

pavilhão da Escola Aquilino Ribeiro,

em Porto Salvo, a Associação

Academia Johnson.

No domingo, dia 22, é a vez o Grupo

Sócio Cultural Novos Talentos ir a

jogo em Vialonga, num confronto

com a equipa da casa.

Do quadro de jogos da eliminatória,

saliente-se o dérbi oeirense entre a

AM 18 de Maio e Futsal Oeiras, no

pavilhão Carlos Queiróz, em

Carnaxide, e o confronto entre duas

equipas da 1.ª Divisão; Torreense-

Manjoeira.

VS

“Natal da Família Susana e Pobral” promove patinagem

Sexta e Sábado na sede da colectividade
título de Campeões Distritais e na

integração de vários atletas na

Selecção Nacional” sublinham os

seus organizadores que pretendem

através deste evento “divulgar esta

nossa modalidade, que tem trazido

para o nosso país inúmeros títulos,

conquistados em campeonatos da

Mundo e da Europa”.
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Encerra à Quinta-feira

Avenida Miguel Bombarda, 3-A
2710-590 SINTRA – Telef. 219 231 804

Snack-Bar, Restaurante

Especialidades
da casa:

– Arroz de Tamboril
– Açorda de Marisco
– Bacalhau à Apeadeiro
– Escalopes à Archiduck
– Bifes à Café
– Arroz-Doce
– Taça do Chefe

JOSÉ DE ALMEIDA
RIBEIRO

MECÂNICA GERAL
Banco Diagnóstico para Multimarcas
Travessa da Lapa, Pav. 15 CABRIZ – 2710-118 SINTRA

(Por trás do Curral dos Caprinos)
Telef. 21 924 22 07 � Telem. 96 802 45 76

BOAS FESTAS

Deseja Festas Felizes a todos os estimados

Clientes, Fornecedores e Amigos

Campeonato Nacional de Hóquei em Patins da 2.ª Divisão – Zona Sul; HC Sintra, 4-Candelária, 6

Arbitragem desastrada empurra sintrenses para a derrota
Ventura Saraiva

E
João Candeias e Tomás Silva duas exibições de elevado nível no jogo de Monte Santos

foto: ventura saraiva

Na 10.ª Jornada do nacional da 2.ª Divisão, realizada no
sábado, dia 14, o Hockey Club de Sintra recebeu no
pavilhão de Monte Santos, a equipa açoriana do Candelária,
forte candidata à subida para a 1.ª Divisão. A derrota por
4-6, fica marcada pela arbitragem desastrada da dupla,
Nuno Sousa/Carlos Almeida prejudicando gravemente o
espectáculo e a equipa sintrense.

sta está a ser uma época
marcada pela contestação
às arbitragens nomeada-
mente nos campeonatos
nacionais, e se é verdade

que se tem assistido a actuações
exemplares no pavilhão de Monte
Santos, a que se viu no sábado, dia
14, foi muito má, quer para o espe-
ctáculo, quer para uma das equipas,
no caso, o Hockey Club de Sintra.
Muita dualidade de critérios e
avaliação das acções disciplinares,
castigando sobremaneira os pati-
nadores da casa, e até os treinado-
res, Rui Mateus, e Carlos Pantana.
Quanto ao jogo, e perante uma equi-
pa recheada valores individuais, e
sob a liderança do capitão Alan
Fernandes, o Hockey Club de Sintra
bateu-se com galhardia, apesar de
ser surpreendido logo aos 3 minu-
tos do apito inicial, num remate cer-
teiro de fora da área de João
Candeias. Aos 15’ chegaria ao em-

pate por José Maria Inglês, para os
açorianos voltarem à vantagem no
marcador aos 20’, num lance de
penalti, e de novo por João Can-
deias. Aos 24’. Ricardo Almeida
colocou justiça no resultado (2-2),
e a terminar o primeiro tempo, mais
uma decisão controversa da arbi-
tragem a expulsar Bernardo Maria.
Do livre directo, João Candeias, faria
o seu “hat-trick”, e a vantagem de
2-3, para o Candelária.

Segundo tempo com mais
penaltis, expulsões e apupos
No reatamento (28’), João Ramalho
dilata para 2-4, a vantagem do Can-
delária, e a seguir mais um penalti
contra o Sintra que João Candeias
não converteria, por excelente in-
tervenção do guarda-redes sin-
trense. Aos 31, e 32 minutos, Ber-
nardo Maria, na conversão de dois
penaltis, coloca o resultado em 4-4,

e aos 38, e 39’ , Pedro Afonso bisa
(mais um de penalti), colocando o
resultado em 4-6, resultado que viria
a ser o final.

Ficha do jogo

Pavilhão de Monte Santos
Árbitros: Nuno Sousa e Carlos
Almeida (CRAHP Lisboa)
H.C. Sintra: João Gouveia, “Jovi”,
Tomás Silva (cap), Nuno Maria, e
Tiago Pedro (5 inicial); José Maria
Inglês, Ricardo Almeida, Bernardo

Maria, Tiago Francisco, e João
Carlos Lopes (gr).
Treinador: Rui Mateus
Candelária SC: Igor Alves, Tiago
Resende, João Ramalho, Alan Fer-
nandes (cap), e João Candeias (5 ini-
cial); Pedro Afonso, Anderson Luís,
e Milton Jorge.
Treinador: Pedro Afonso
Ao intervalo: 2-3. Resultado final:
4-6.
Marcadores: Bernardo Maria (2),
José Maria Inglês, e Ricardo Almeida

(HCS); João Candeias (3), Pedro
Afonso (2), e João Ramalho (CSC).
Classificação:
1.º SC Tomar, 27 pontos, 2.º Parede
FC, 24, 3.º Candelária, 22 (…), 10.º
Hockey Club de Sintra, 9, 14.º GD
Sesimbra, 3.
Próximas jornadas (dia 21): SC
Torres- H.C. Sintra
Dia 04 de Janeiro de 2020: HC Sintra-
FC Alverca.

Em jogo antecipado da jornada 9, a
União Desportiva de Nafarros
recebeu na noite do dia 12 (5.ª feira),
o Parrde FC-B, e venceu por 7-6,

Hóquei em Patins – 3.ª Divisão Nacional (Zona Sul)

Nafarros vence (7-6) Parede B
com golos de Vasco Batista (2),
Diogo Lourenço (2), João Pereira (2),
e André Martins.
Com a vitória conquistada, a turma

nafarrense subiu para o 6.º lugar,
com 16 pontos, a seis do líder, C.S.
Marítimo (Açores).
No próximo domingo, dia 22, a UDC

Nafarros desloca-se ao Ribatejo
para defrontar “Os Corijas”, 10.º
classificado com 6 pontos.
Com a quadra natalícia o cam-

peonato sofre uma pausa, regres-
sando em 2020. No dia 4 de Janeiro
às 21h00, o clube de Nafarros recebe
o CD Boliqueime (2.º).
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NOVAS REGRAS PARA OS SALDOS
E PROMOÇÕES

CALENDÁRIO FISCAL
JANEIRO

DATA
LIMITE OBRIGAÇÃO FISCAL

Até o dia
10

Até o dia
15

Até o dia
20

Até o dia
22

Até o dia
31

Foi publicado no Diário da República de 14 de Agosto o
D. L. nº 109/2019 que introduz alterações ao D. L. nº 70/
2007 de 26 de Março que regula as práticas comerciais
com redução de preço, e que estabelece novas regras
relativas aos saldos e promoções bem como simplifica
os procedimentos que os comerciantes devem cumprir
nas comunicações dos saldos e das liquidações à ASAE.
Estas novas regras entraram em vigor em 13 de Outubro
de 2019.

1. Comunicações à ASAE dos Saldos e Liquidações
Cumpre sublinhar que é obrigatório os comerciantes
comunicarem previamente à ASAE as vendas em saldos
ou em liquidação realizadas em estabelecimento físico
ou online, com a antecedência mínima de 5 dias úteis ou
15 dias úteis, respectivamente. Estas comunicações
obrigatórias podem ser efectuadas através do “Balcão
do Empreendedor” ou por qualquer outro meio legal-
mente admissível. A ASAE recebe as referidas comunica-
ções por diversas vias, nomeadamente através do
formulário para o efeito que se encontra disponível no
site da ASAE designado por “Declaração de Comuni-
cação”, o envio do formulário por email ou por qualquer
outra forma de comunicação (ex: via postal, fax).
De acordo com as novas regras, a comunicação dos
saldos e das liquidações passa a fazer-se apenas
através do Portal “e.Portugal” a partir de 30 de Junho
de 2020. Até essa data, os comerciantes podem continuar
a realizar as comunicações à ASAE dos saldos e das
liquidações por via postal, fax, email, através do Balcão
do Empreendedor ou de outra forma admissível por lei.
Passa a ser obrigatório indicar na comunicação à ASAE a
morada do estabelecimento bem como, no caso de se
realizarem vendas à distância, o endereço electrónico
da página (URL).

2. Novas Regras para as Promoções e Saldos
Passa a ser possível realizar promoções em simultâneo
com uma venda em saldos, o que anteriormente não era
legalmente possível. Continua a ser possível realizar
promoções em qualquer momento considerado oportuno
pelo comerciante.
A venda em saldos pode realizar-se em qualquer período

do ano, desde que não ultrapasse, no seu conjunto, a
duração de 124 dias por ano (antes era 4 meses por
ano).

3. Preço de Referência – Preço mais baixo anterior-
mente praticado
A redução de preço anunciada deve ser real, por
referência ao preço mais baixo anteriormente praticado
para o mesmo produto ou, quando se trate de um produto
não comercializado anteriormente pelo agente econó-
mico, por referência ao preço a praticar após o período
de redução.
O preço mais baixo anteriormente praticado é o valor
mais baixo a que o produto foi vendido, fora de saldos ou
de promoções, nos 90 dias anteriores ao dia em que é
posto à venda em saldo ou em promoção.
Cabe ao comerciante a prova documental do preço
anteriormente praticado. No caso de serem utilizadas
condições mais vantajosas do que as utilizadas nos
períodos de vendas sem redução de preço, a prova de
que a vantagem é real e concretizável.
De acordo com as novas regras, são saldos a venda de
produtos praticada a um preço inferior ao preço mais
baixo anteriormente praticado no mesmo estabeleci-
mento comercial.
Foi dada uma nova definição a promoções como sendo
a venda promovida com vista a potenciar a venda de
determinados produtos ou o lançamento de um produto
não comercializado anteriormente:
� A um preço inferior ao preço mais baixo anteriormente
praticado ou com condições mais vantajosas do que as
utilizadas nos períodos de vendas sem redução do preço,
praticadas no mesmo estabelecimento comercial; ou
� Tratando-se de um produto não comercializado
anteriormente, a um preço inferior ao preço a praticar
após o período de redução ou com condições mais
vantajosas do que as utilizadas após este período.

Elaborado por: Cristina Dias, Advogada

NUCASE – Departamento de Assessoria Técnica

Carcavelos, 21 de Outubro de 2019

IVA – Envio da declaração periódica mensal.
SEGURANÇA SOCIAL – Envio da Declaração de
Remunerações.
IRS – Envio da Declaração Mensal de Remune-
rações - AT.
MOSS – Cessação ou Opção pelo Mini Balcão
Único

SISTEMA INTRASTAT – Instituto Nacional de
Estatística.
Comunicação dos elementos das faturas e dos
documentos de conferência de entrega de merca-
dorias ou da prestação de serviços, bem como dos
recibos emitidos.
IVA – Pagamento do IVA Mensal
IVA – Opção no portal das finanças pelo paga-
mento do IVA das importações através da de-
claração periódica do IVA
IRS – Entrega da declaração de alterações pelo
sujeito passivo de IRS que até 31.12.2019 tenha
ficado abrangido pela contabilidade organizada
por obrigação legal.
ESNL – Entrega da declaração de alterações pela
Entidade do Sector não Lucrativo que tenha fica-
da abrangida pela contabilidade organizada por
obrigação legal, ou tenha decidido optar pela
mesma.
CES – Pagamento da contribuição extraordinária
de solidariedade
Modelo 11 – Pelos Notários e outras entidades
que desempenhem funções notariais.

Comunicação à CGA, IP dos montantes pagos
nesse mês referentes a pensões
Segurança Social – Pagamento das contribuições
FCT e FGCT – Entregas do mês anterior
IVA – Envio da Declaração Recapitulativa
IVA – Mini Balcão Único – MOSS - Declaração do
4.º trimestre 2019 (DL n.º 158/2014)
IRS/IRC - Entrega das quantias retidas
Imposto do Selo – Entrega do imposto cobrado
IRS/IRC – Entrega de documento comprovativo
pelas entidades devedoras, aos titulares dos
rendimentos, das importâncias pagas em 2019

Envio das COPE ao Banco de Portugal

Até o dia
30

Comunicação dos inventários
IVA – Entrega da declaração de alterações:
a) Pelo sujeito passivo isentos que, durante o ano
de 2019, atingiram o volume de negócios superior
a � 10 000,00;
b) Opção pelos sujeitos passivos de IVA trimestrais
para o regime mensal;
c) IVA – Regime forfetário dos produtores agrícolas
- Opção pelos abrangidos pelo regime normal do
CIVA que preencham as condições.
IVA – Pedido de restituição IVA suportado noutro
Estado Membro ou país terceiro.
IVA – Pedido de restituição IVA pelas IPSS – A
partir do 2º mês seguinte à data de emissão das
faturas, até ao termo do prazo de um ano dessa
data.
IUC – Pagamento do Imposto Único de Circulação
Seg. Social – Independentes (Cat.B) - Entrega
da declaração do total dos rendimentos obtidos
nos três meses imediatamente anteriores.
Seg. Social – Independentes (Cat.B) - Declaração
do valor total dos rendimentos obtidos no ano
anterior (2019).
Modelo 30 – Pagamentos e retenções efetuadas
à entidades não residentes.
Modelo 37 – Juros e amortizações de habitação
permanente – prémios de seguros de vida,
acidentes pessoais e saúde, PPR, fundos de
pensões e regimes complementares
Modelo 44 – Participação das rendas.
Modelo 45 – Comunicação de despesas de saúde.
Modelo 46 – Comunicação de despesas de
formação e educação.
Modelo 47 – Comunicação de encargos com lares.
Declaração Modelo 22 de Substituição pelo
alienante de imóvel cujo VPT só foi determinado
após a entrega da declaração do exercício da
venda.

IRS/IRC – Prova do preço efetivo do imóvel,
quando este é inferior ao VPT
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ALMANAQUE

Urgência
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
PSP
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

112
21 924 77 70
21 434 82 00
21 325 26 20
21 765 42 42
21 910 72 10
800 204 781

805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15

21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

Espaço Cidadão - Sintra
Rua Dr. Alfredo Costa, Sintra
Tel: 21 923 85 50 - Fax: 21 923 85 51.
Linha  Azul: 21 924 16 86 - 2ª a 6ª feira das 9h às
16h30 (aberto à hora do almoço)

TELEF.
URGÊNCIAS

ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação periódica.
Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de apoiantes como de fiéis leitores,
a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações de
cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes abaixo mencio-
nados, sinceros parabéns.

FEIRAS
Feira de Almoçageme (Freguesia
de Colares)
3.º Domingo de cada mês

Feira de Levante de Agualva
Todas as quartas-feiras

Feira de Monte Abraão
Todos os Sábados

Feira de S. João das Lampas
1.º Domingo de cada mês

Feira de S. Pedro de Penaferrim
2.º e 4.º Domingos de cada mês

Feira da Terrugem
3.º e 5º. Domingo de cada mês

Mercado de Montelavar
3.ª a 6.ª de cada mês. Todos Sábados.

Mercado da Tapada das Mercês
Todos os Sábados

FARMÁCIAS
DE SERVIÇO

SOCIEDADE

Sexta-feira, 20 de Dezembro –  Maria José Martins da Cruz Rato, do Penedo, Maria Isabel Carvalho, do Algueirão, Sara
Cândida Costa Regueira, Maria Eugénia Barbosa Teixeira, do Mucifal, Maria do Carmo Ferreira, Barreirinha, Torres Vedras; dr.
José Artur da Silva Carvalho, António Lino Leite de Matos, Sérgio Fernandes Faria, da Várzea de Sintra e Luís António dos Santos
Clemente, de Arneiros dos Marinheiros.

Sábado, 21– Eugénia da Conceição Clemente, Júlia Adelaide Sardinha Correia, Rosa Gertrudes, de Pero Pinheiro, Helena
Virgínia Topa Valentim, de Paiões - Rio de Mouro, Catarina Cecília Benedito, Dália Maria Vieira Marta;  Rui José Franco, de
Lisboa, António Eduardo de Jesus Marques, José Pimentel Rolim Dias, do Cacém, Jacinto Damião, das Lameiras, Domingos Duarte
da Silva, da Várzea de Sintra, Carlos Alexandre L. Tavares Velez de Lima, de Mem Martins e Jorge Alexandre Monteiro Ribeiro,
da Amadora.

Domingo, 22 –  Maria João Moreira Pinto Câmara, de Colares, Maria Natália Gaspar de Sousa, do Linhó, Maria Emília Machado
Vidal, de Cascais, Maria da Conceição Vicente, de Mem Martins, Maria da Graça Mata, de Sintra, Ana Sofia Miguel Claudino;
Carlos Henrique do Carmo e Silva, de Lisboa, Mário Fernando dos Santos Dias, da Codiceira, Hugo Emanuel Monteiro Rebelo
de Sousa Marques, João Filipe Matos Bernardes.

Segunda-feira, 23 – Maria Helena Freire Moreira, do Cacém, Maria da Conceição Ribeiro da Cruz, D. Manuela Conceição
da Silva Rebelo, Elisa Nunes da Encarnação Jorge, Maria Augusta Pereira de Garcia Pinheiro, de Mem Martins; srs. António Tomé
Féteira, de Vieira de Leiria, João Carlos Pedro Feiteira, da Maceira, Filipe Luiz Simões, de Almargem do Bispo.

Terça-feira, 24 – Carla Sofia dos Santos Costa, da Ribeira de Sintra, Rosa da Conceição Mariano, de Aruil de Baixo, Maria
da Conceição Oliveira Caetano, de Aldeia Galega, Ema Barbosa de Sousa Marques, Maria de Lurdes Veloso Espírito Santo Teles
Dantas, Maria Inês dos Santos Costa; Mário José Fernandes Moreira, do Linhó, Mimoso do Nascimento Martins, de Morelinho, Luis
Manuel Oliveira Simões.

Quarta-feira, 25 – Joana Catarina Ramalho Berones, Maria Beatriz Cosme, Joaquina Duarte Araújo Gomes, de Colares,
Mariana Gertrudes da Silva, de Albogas, Maria da Luz Naughton Ramos Henriques, Natalina da Luz Duarte Rosalino, de Cortegaça,
Isabel do Nascimento Furtado Simões, de Pero Pinheiro,  Alice da Silva Pelecas, da Várzea de Sintra, Claudina Tiago Meira,
do Algueirão, Maria de Jesus Galrão Martins, de Pero Pinheiro, Maria Gertrudes Alexandre Maximiano, das Lameiras, Maria
Florinda Oliveira da Silva Peralta, Natália da Silva; João da Silva Relha, João Dias Mariais, Fernando Ferreira Pires, de Mem
Martins, José Martins Ferreira, de Torres Vedras, Carlos Manuel Baptista Mendes, de S. Pedro de Sintra, eng.º José Manuel Varela,
de Lourel, Jaime António Pereira Carvalho, Queluz de Baixo, Rui Miguel Figueiredo Rodrigues, Henrique de Bulhões Rei David
Matos, João Lopes, de Lisboa.

Quinta-feira, 26 – Joana Sofia Simões Alves, de Sintra, Maria Beatriz Claudino Gomes Amaral, da Amadora, Cátia Alexandra
Godinho Santos, Maria de Lurdes Ferreira, da Barreirinha (Termas do Vimeiro), Maria Estrela Marques Frutuoso, da Várzea,
Felismina Marques Aleixo Ramalho, Maria Teresa dos Santos Costa, da Ribeira de Sintra, Natália Antunes Galrão da Silva, de
Almargem do Bispo, Branca Lopes Batista, de França; Albino José Camarão, do Estoril,Guilherme Jorge da Fonseca, Ernesto
Firmino de Oliveira, do Penedo, Pedro Gonçalo Antunes Martins, de Nafarros, Ricardo Luís Martinho.

Sexta-feira, 27 –  Cristina Tiago Meira, do Algueirão, Henriqueta Tomás, do Mucifal, Maria Margarida Barra Falcão, Maria
Isabel Duarte Lopes, de Campo Raso; Luis Marques Paulino, de Queluz, Nuno Miguel Canhoto Lourenço e Mikael Batista, de
França.

Sábado, 28 –  Maria Manuela Serôdio Sizudo, de Lisboa, Ana Sofia Fonseca, de Colares,  Maria Fernanda dos Santos Aniceto
Henriques, de Mem Martins, Maria da Conceição Lino, Elvira Branco de Oliveira, da Terrugem, Maria Amália Carvalho de Matos,
Alzira Ema de Sousa Marques da Silva, de Rio de Janeiro; Horácio Manuel Esteves Ferreira, Luís Alberto Nunes Soares, do Lobito,
João Luís Marrazes,Manuel Rodrigues Cardoso, Manuel Correia de Lemos Pereira, de Queluz, Domingos Maria Jorge, de Cascais,
Helder Manuel Ferreira Jacinto, da Terrugem, Bruno Miguel Sadio Pedroso, de Almargem do Bispo, Mário Costa Amado, de
Almargem do Bispo, Miguel Sequeira Grego.

Domingo,  29 – Susana Sofia Figueiredo Costa, da Terrugem, Isabel Cristina Casinhas Domingos, Joana Vidal Santos Lopes,
da Assafora, Rita  Cristina Carvalho Rodrigues Oliveira Gomes, Ana Patrícia Oliveira Cavalheiro, da Pernigem, Maria das Neves
Mendes Vieira, da Assafora, Maria José Ferreira Simões, da Várzea de Sintra; dr. António Ruivo Mouzinho, Marino Emanuel  Campos
Lemos, Domingos José Rabeco, do Mucifal, António Arraias Neto, de Pexiligais, Nuno Álvaro Duarte de Oliveira Ferraz, de
Bucelas, Paulo José dos Reis Ferreira, de Mira-Sintra.

Segunda-feira, 30 – Sónia Isabel Vicente Ferreira, da Barreirinha, Júlia Dionísio dos Santos, Maria Amélia Pinto Vieira
da  Conceição Pereira, do Cacém, Maria Augusta Pires Coelho, da Praia das Maçãs, Maria Eliseia Dias Filipe, Maria do Carmo
Dias Filipe, de Camarões, Isabel Maria Regala Lúcio, Fátima Fernanda Sebastião Lourenço, de Albogas,  Esmeralda Susana Vale
Figueira Matias, de Montelavar, Alice Marcelina Gouveia Gomes, Adelaide da Conceição Alves Martins Jaco, do Algueirão;.Júlio
Manuel da Silva Ventura, António Firmino Martins Ouro, da Várzea de Sintra, Manuel Soares Ramos, Flávio Gonçalves Jorge,
de Almargem do Bispo, João Pedro de Jesus de Sousa, de Sintra, Júlio Manuel Grilo Pardal, de Morelena,  Pedro Miguel Torres
Pimenta, da Praia da Adraga.

Terça-feira, 31 – Carla Sofia R. Chiolas, Ana Paula Duarte Dias, de Sintra, Maria Eugénia Rebelo, da Várzea de Sintra, Maria
Silvestre Cosme Rilhas, Rosa de Jesus Moreira Costa, de S. João das Lampas, Maria de Lurdes Pinto Dias, de Rio de Mouro, Maria
João Barreto de Oliveira; António Pedro Monteiro, de Pero Pinheiro, Rui Manuel Silvério Coelho, de Morelena, Luís José da Silva
Coelho, de Cascais,Arnaldo Duarte Calaim, de Magoito,Jorge Manuel da Silva Duarte Pechiligais, da Várzea de Sintra, Ivan Caeiro
Baptista, de Jersey, Micael André Pinto Jacinto, da Terrugem.

Quarta-feira, 1 de Janeiro – Catarina Sousa Gonçalves Filipe, de Vila Verde, Deolinda Caetano Franco, da Pernigem,
Madalena Corredoura, de Pero Pinheiro, Aida do Espírito Santo Lopes, de Lisboa, Antónia Ana Serôdio, de Almoçageme;  Orlando
Pedro Oliveira, Luís Henrique Moreira Soares, Luís Manuel David Alvito, de Lisboa, Alberto Esteves Peralta, Bruno Miguel Rebelo
Gonçalves, do Linhó.

Quinta-feira, 2 – Maria Jorge Nogueira, Maria Helena Sequeira da Cruz, Maria de Lurdes Sousa Marques, Angelina Maria
Marcos, de Covas de Ferro, Ivem da Conceição Gomes Gonçalves Matias, Helena Maria Magalhães Carvalho, de Cabra Figa, Ana
Maria Paulo do Nascimento Marques, de Almoçageme, Ana Isabel Cosme Dias Duarte Talento, de Cabriz, Ana Margarida Antunes
Sequeira, da Praia das Maçãs; Alfredo Pimenta Araújo, do Algueirão, Vidal Gomes, de Cortegaça, Manuel Antunes, de Covas de
Ferro, João Gomes Francisco, Jaime Duarte Cidra, Carlos José Frutuoso Correia, de Cabriz, António Manuel e David Manuel Saraiva
Martins, de Nafarros.

Sexta-feira, 3 de Janeiro – Alexandrina dos Santos Amaral Galrão, de Santa Eulália, Ana Lúcia dos Santos Soares; Alberto
Augusto Barbosa Teixeira, do Mucifal, João Nunes Diogo, da Amadora, Marcelino Martinho, Gastão Portugal de Campos Mendonça
Mourão Corte Real, Luís António, de Agualva-Cacém, Manuel Patinho Lavado, Vladimiro Ferreira Rosa, da Amadora.

Sábado, 4 – Rita Luisa Moreira Araújo, Adelina Pardal Monteiro, Susana Conceição Baptista, Adelina Veloso Esteves,  Beatriz
do Carmo Lopes, Capitolina Gertrudes Simões, Maria Elisa de Oliveira, Clotilde Fernandes de Queirós,  Maria de Lourdes Varela
Dias Leite; José dos Santos Diogo, Domingos Luís, da Pernigem.

Domingo, 5 – Eloísa de Jesus Figueiredo Anastácio, Mariana da Assunção Pimenta da Silva, de Colares, Apolónia de Carvalho,
de Morelena, Maria Luísa Freire Moreira, do Cacém, Francelina Maria Mateus Hipácio, Maria Teresa Eusébio Ferreira, de Mem
Martins, Celestina Canhoto Dias; António Pedro Figueiredo, de Vila Verde, Mário Rui Reis da Conceição, Manuel Jacinto Gomes
Guindolas, de Vila Verde, Joaquim Rodrigues da Silva, Dinis Santos Janeiro, de Queluz, José Chiolas Costa, António Bernardo
da Silva, Diogo de Castro Martins, da Praia das Maçãs, A. Tavares Lima, dos Casais de Mem Martins, Marco Alexandre Ferreira
Costa.

Segunda-feira, 6 – Maria da Conceição Vicente Custódio dos Santos, de M. Martins, Adelina dos Reis Pereira Marques,
Mariana Correia, Maria de Lurdes Gonçalves Barreiros, Maria Nazaré Nunes Ferreira, de Colares, Maria João Bento Ferreira, Maria
Virgínia de Matos, de Mem Martins, Irene Maria Morais, de Galamares, Ana Isabel Raio Correia Biscaia, da Várzea  de Sintra,
Maria Manuela Almeida Andrade Duarte; Artur Sequeira Fernandes Badajoz, Jaime dos Reis Lagoa, José Luís de Almeida Broncas,
de Pedra Furada, Henrique Luís de Oliveira, do Vale da Borra (Torres Vedras), João Carlos da Luz Mano, João Henrique Conceição
Lourenço, de Ranholas, José Manuel Tavares Velez de Lima, de Mem Martins, Luís Filipe Miranda da Fonseca, de Pero Pinheiro,
Augusto Casmarrinha, Hélio Renato da Cunha Azenha, da Assafora.

Terça-feira, 7 – Ângela Teresa Antunes Sequeira, da Praia das Maçãs, Joaquina Bráz França Jácomo, de Vila Verde, Maria
Luísa de Jesus Casulo, de Lisboa, Felícia Joaquina Quirino, de Cortegaça, Idalina Martins da Silva, de Galamares,  Maria de Lurdes
Barroso dos Santos, de Mem Martins; Carlos Alberto Antunes Pinheiro, Augusto Guilherme Nunes, de Tomar, Serafim Amaral, de
Mem Martins, Joaquim Francisco de Almeida, de Nafarros, Fernando Ventura, José Mora de Oliveira, das Lameiras,Tony Andrade
Fajardo, de Londres.

Quarta-feira, 8 – Joaquina Maria Vistas, de Morelena, Carolina da Piedade Costa, Angela Souto Neves, da Rinchoa, Maria
de Lurdes Rosário da Silva, Maria Adelaide Simões, de Pero Pinheiro, Margarida Maria dos Santos Viegas, da Várzea de Sintra,
Marília Duarte Alves, de Pero Pinheiro, Maria Carlota Cristóvão Lopes, de Fação, Maria de Fátima Laranjeira Santos, de Paço
de Arcos, Elsa Miguel Vistas Tomásio Lopes, de Morelena; António Lopes Alves, Fernando Manuel Marques da Cunha e Marco Paulo
da Silva Norton de Sousa, do Lourel, Pedro Manuel Leitão Ferreira, das Lameiras.

Quinta-feira, 9 – Lucinda da Silva Moreira, Fernanda Almira Vitoriano Medina, Maria Isabel Ferraz de Moura, Jesuína
Domingas Antunes, de Cortegaça, Maria Celíssia da Silva Santos, do Lourel, Ana Cristina Sousa Meneses e Vasconcelos, Marcolina
Costa Duarte; Avelino Batista, Serafim Amaral, do Algueirão, Jaime de Sousa Amaral, Armando da Costa Baptista, de Belas,
Florindo Luís Angelo, de Bolembre, Vasco Manuel da Cunha Azenha, da Assafora.

Sexta-feira, 20 Dezembro: Crespo,
Várzea de Sintra (219245320); Correia, Queluz
(214350905); Clotilde Dias, S. Marcos
(214262576).

Sábado, 21: Dumas Brousse, Rinchoa
(219160404); Baião Santos, Monte Abraão
(214375566); Garcia, Cacém (219142181).

Domingo, 22: Almargem, Cavaleira, Algueirão
(219622835); Simões Lopes, Queluz (214350123);
Araújo e Sá, Cacém (219140781).

Segunda-feira, 23: Riomouro, Rinchoa
(219169200); Pinto Leal, Shopping Center de
Massamá (214387580); Guerra Rico, Cacém
(219138003).

Terça-feira, 24: Ouressa, B. Ouressa, Mem
Martins (219207594); Vasconcelos, Monte Abraão
(214372649); Rodrigues Garcia, Cacém
(219138052).

Quarta-feira, 25: Serra das Minas, Serra das
Minas (219171216); De Belas, Belas (214310031);
Campos, Cacém (219180100).

Quinta-feira, 26: Rodrigues Rato, Algueirão
(219212038); Quinta das Flores, Massamá
(214302063); Caldeira, Cacém (219147542).

De entre as inúmeras as-

sociações e agremiações

sintrenses de reconhe-

cido mérito, uma há que

se tem destacado pela ex-

celência e mestria. Esta-

mos a falar da Associação

Danças com História, se-

deada no nosso concelho

e que desde há vários

anos tem desenvolvido

um trabalho exaustivo na

preservação e reconstituição das músicas e

das danças antigas portuguesas e europeias.

Com um repertório que se estende da Idade

Média ao Barroco, esta associação tem

passado pelos melhores palcos nacionais e

estrangeiros, nos quais exibe a sua arte. Ao

rigor das músicas e das danças, alia-se uma

coreografia que reproduz os passos dos

antigos dançarinos, bem como a visão dos

trajes envergados pelos bailadores da asso-

ciação. Aliás, este é outro ponto forte do

grupo: a beleza do seu guarda-roupa, cuja

riqueza e requinte surpreende até os mais

desatentos.

As suas exibições e arte podem ser vistam

amiúde em vários monumentos nacionais,

Associação Danças com História
comemora 19 anos

como sucedeu no passado fim-de-semana em

que se exibiram no palácio da vila (ver imagem

anexa). Para acompanhar as suas exibições,

basta visitar o seu site.

Esta exibição no Palácio Nacional de Sintra

coincide, aliás, com a comemoração do 19.º

aniversário desta associação que há poucos

dias foi comemorado em Palmela, com um

jantar que reuniu os membros do grupo.

Dezanove anos de sucessos e de um meritório

labor que o nosso município tem sabido

reconhecer. O nosso jornal e os seus leitores

por certo que desejam à Associação Danças

com História muitos mais anos de sucessos,

em prol da nossa Cultura, do nosso Património

e da nossa História.

CERTIFICADO

CERTIFICO, para fins de publicação, que por escritura de onze de dezembro
de dois mil e dezanove, iniciada a folhas setenta e sete, do Livro de Notas para
Escrituras Diversas número um, deste Cartório, foi lavrada uma escritura de
justificação, na qual:
ANA TERESA SOBRAL DE CASTRO GANDRA, casada, natural da
freguesia de Arroios, concelho de Lisboa, cidade esta onde reside na Rua dos
Arneiros, n.º 86-7.º D, declarou ser dona e legítima possuidora de uma parcela
de terreno, com 111,20m2, a destacar do prédio descrito na Segunda Conservatória do Registo
Predial de Sintra sob o número quatro mil trezentos e quarenta e quatro, da freguesia de Colares, e
inscrito na matriz desta freguesia sob o artigo 108 da seção C, para permitir o acesso à via pública
do seu prédio urbano sito na Rua das Palhas, n.º 57, na Praia das Maçãs, concelho de Sintra, descrito
na referida Conservatória sob o número dois mil setecentos e trinta e seis, da freguesia de Colares,
e inscrito na matriz da mesma freguesia sob o artigo 3619.
Que invocou a posse de tal parcela de terreno, iniciada em meados de mil novecentos e noventa e
sete, exercida em nome próprio, de forma contínua, pública e pacífica, como causa da aquisição, por
usucapião, devendo a mesma ser destacada do identificado prédio rústico descrito no Registo sob
o número quatro mil trezentos e quarenta e quatro e inscrito na matriz sob o artigo 108 da secção C
e anexada ao identificado prédio dela justificante.
(Qualquer interessado que se sinta lesado nos seus direitos ao mencionado prédio deverá
impugnar judicialmente esta justificação, no prazo de trinta dias, após publicação).
Está conforme.
Cartório Notarial de Diovana Barbieri, sito na Rua João de Deus, n.º 23-A, Sintra.
Sintra, treze de Dezembro de dois mil e dezanove.

A Notária, (Assinatura ilegível)

Conta regista sob o n.º FAC 3/2918 / 001/2019
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Importância a transferir: ,

NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

Anual - 15,10 Anual . Estrangeiro -

20,00
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de Sintra - Loja

Cheque
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televisão

PUB.

RUI FERNANDES
no Campeonato de Clássicas 2019

Tlm 966 076 095 / 933 426 402

ROTEIRO Informações para esta página: tel. 219 106 831 ou E-Mail: jornalsintra@mail.telepac.pt

Sintra – Concertos Corais na Escadaria do Palácio Nacional de Sintra, dia 21 dezembro | 17h30 // Gospel Collective

CINEMA

MÚSICA

I

EXPOSIÇÕES

DANÇA

M

Bernardo

de Brito e Cunha

Sintra – “O Espaço Ilimitado
da Pintura”,  obras da coleção
de Nadir Afonso
Quando: até 5 de janeiro 2020
Onde: O MU.SA – Museu das
Artes de Sintra

Sintra – “Nú”, exposição

Sintra – “O Quebra-Nozes –
Russian Classical Ballet”
Quando: 21 dezembro, 21.30
Onde: Centro Cult. Olga
Cadaval

às 15.40h.
“Ovelha Choné: A Quinta
Contra Ataca”, na sala 2, às
00.30h.
“Ovelha Choné: A Quinta
Contra Ataca”, na sala 6, às
11.30h, 17.40h, 19.40h.
“Last Christmas”, na sala 7, às
17.50h, 00.15h.
“Last Christmas”, na sala 6, às
13.30h, 15.35h.
“Que mal fiz eu a Deus
agora?”, na sala 7, às 13.50h,
19.55h, 21.55h.
“One Piece: Stampede” VO,
na sala 3, às 11.25h.
“Aeronautas”, na sala 4, às
13.30h.
“Knifes Out Todos São
Suspeitos” na sala 5K, às
18.35h, 21.20h, 00.05h.
“Midway”, na sala 1, às 21.50h.
“Le Mans’ 66: O Duelo”, na
sala 6, às 21.50h.
“Frozen 2 O Reino do Gelo”
VO, na sala VIP 8, às 13.35h.
“Frozen 2 O Reino do Gelo”
VP, na sala 4, às 15.30h, 17.45h.
“Frozen 2 O Reino do Gelo”

TEATRO

de Pedro Augusto dos Anjos
Teixeira (1908-1997) e do seu
pai, Artur Gaspar dos Anjos
Teixeira (1880-1935)
Quando: Até 5 de janeiro 2020
Onde:  Museu Anjos Teixeira
Telef. 219238827

Sintra – “Mythos da Meso-
potâmia”, exposição de pintura
de Hugo Claro
Quando: até 18 de janeiro
Onde: Galeria Municipal-Casa
Mantero

Sintra – Reflexos do Monte da
Lua”, exposição fotográfica
Quando: até 27 dezembro
Onde: Vila Alda - Casa do Elétrico

Odrinhas – “Da pré-atuali-
dade à Idade Média: as tra-
dições ancestrais e os seus
derradeiros séculos”
Onde: Museu Arqueológico de
São Miguel de Odrinhas

Odrinhas: «Museu Arque-
ológico de São Miguel de

Sintra – Concertos Corais na
Escadaria do Palácio Nacional
de Sintra
Quando:  21.dezembro | 17h30 /
/ Gospel Collective

Sintra – “Concerto de Natal”
Dia 20, 21h30 - Igreja de
Montelavar, com o grupo Coral
Allegro

Odrinhas: 20 anos a valorizar
o Património Histórico de
Sintra»
Quando: até dia 15 de fevereiro
de 2020

Mira Sintra – Bordados e
Pintura Artística
Quando: até 31 de dezembro
Onde: Casa da Cultura Lívio de
Morais

Queluz – “Mulher é todo o
Mundo”, peça de teatro
Quando: até 22 dezembro,
sextas e sábados às 21h30;
domingos às 16h.
Onde: Espaço Teatroesfera
Contacto: 21 430 34 04 / 932
490 509

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
19 a 24 Dezembro

“Star Wars: A Ascensão de Sky-
walker”, na sala VIP 8, às 17.40h,
20.45h, 23.55h.
“Star Wars: A Ascensão de
Skywalker”, na sala 2, às
11.30h, 15.20h, 18.25h, 21.30h.
“Star Wars: A Ascensão de
Skywalker”, na sala 4, às
21.00h, 00.10h.
“Star Wars: A Ascensão de
Skywalker”, na sala 1, às
13.10h, 16h, 19h, 21.50h.
“Jumanji: Nível Seguinte”,
na sala VIP 8, às 11h.
“Jumanji: Nível Seguinte”,
na sala 3, às 13.35h, 16.10h,
18.45h, 21.35h, 00.20h.
“Ovelha Choné: A Quinta
Contra Ataca”, na sala VIP 8,

VP, na sala 5K, às 11.30h,
13.50h, 16.20h.
“A Família Addams” VP, na sala
7, às 11.50h, 15.50h.
“Abominável” VP, na sala 4, às
11.20h.

Leia, assine

e divulgue

o Jornal de Sintra

mpõe-se que diga duas coisas, antes de começar.

No que diz respeito a Maria Flor Pedroso, a bem

dizer, eu só a conhecia “de voz”, das rádios em

que ela se mostrou ponderada e calma e com um

currículo de bons programas. Já Sandra Felguei-

sto parece-me ter sido mal

aproveitado pela RTP: se

tivesse transformado isto

numa espécie de “reality

show”, com sessões diá-

s jornalistas da RTP-TV, reunidos posteriormente

em plenário convocado sobre o assunto, decidiram

“lamentar a violação dos deveres deontológicos dos

jornalistas e de lealdade para com a redacção da

RTP-TV por parte da directora de informação

as há mais: nessa reunião, Sandra Felgueiras acusou

Maria Flor Pedroso de ter transmitido informação

privilegiada à visada na reportagem, a directora do

ISCEM, Regina Moreira, o que a agora demissionária

directora de informação da RTP “rejeitou limina-

as havia os problemas do lítio e do ISCEM, o

Instituto Superior de Comunicação Empresarial,

com que Maria Flor teve uma relação mais ou

menos de trabalho. Alegadamente. E Sandra

Felgueiras, que não deve ser boa de assoar, pôs

O

Quem quer ser Directora de Informação?

ras só a conheço por ser filha de Fátima Felgueiras e de

tudo o que fez depois disso. O seu trabalho teve uma char-

neira, o saco azul (ou alegado, antes que me levem preso)

de Fátima, mas que teve, no entanto, um ponto alto para

Sandra: a circunstância de, no local onde trabalhava na

altura, se ter recusado a trabalhar no que quer que fosse

que tivesse a ver com o problema da mãe. Isso, na altura,

caiu-me bem: o problema é que todo o percurso posterior, a

partir de um certo momento, me mostrou uma Sandra

Felgueiras que parecia estar enfurecida com tudo. Por muito

que perceba que as coisas que ela relata e que se passam

neste país nos podem (devem) dar ensejo para isso, Sandra

Felgueiras já devia ter deitado um olhar à “concorrência” e

concluído que ela não tem de ser igual a Ana Leal…

a mão na anca e partiu para o ataque – a pretexto de lhe

terem “congelado” o programa sobre o lítio durante a última

campanha eleitoral. Sandra garantia que isto era uma cabala

política, Maria Flor afirmava que não senhor, que estava

previsto o “Sexta às 9” ir de férias. A coordenadora do

“Sexta às 9”, em 11 de Dezembro, tem uma reunião com o

Conselho de Redacção a propósito do programa sobre o

lítio, e em que adiantou que o programa estava a investigar

suspeitas de corrupção no âmbito do processo de

encerramento do ISCEM, que passava pelo alegado

recebimento indevido de “dinheiro vivo” – e em função

dessas informações, Maria Flor Pedroso escreveu uma carta

à Administração da RTP a pôr o seu lugar de Directora de

Informação à disposição.

M
rmente”, de acordo com as actas do CR e com a posição

enviada à redacção pela agora directora de informação

demissionária da RTP. Mas a Sandrinha fez mais: o caso do

ISCEM foi relatado pela jornalista ao departamento de análise

de media da ERC há uma semana, quando foi ouvida no âmbito

do processo de averiguações aberto devido a queixas de

espectadores sobre a suspensão do programa de reportagens

durante o mês de Setembro, alegadamente por causa da

campanha eleitoral.

demissionária, Maria Flor Pedroso, no decorrer da

investigação do chamado ‘caso ISCEM’”, referem em

comunicado.
(Esta crónica, por desejo expresso do seu autor, não respeita o

novo Acordo Ortográfico.)

HÁ DEZ ANOS ESCREVIA

I
rias, depois do “Telejornal” a

estação pública estava agora com

um “share” que nem o Correio da

Manhã-TV lhe chegaria aos pés. E

se, como tudo parece indicar

(alegadamente, claro), Sandra quer o lugar de Directora, o céu

era o limite! Era tudo uma questão de marketing, caramba!

Ninguém pensou nisto?

«Aconteceu-me há uns dias ter sido apanhado de surpresa,

na SIC Notícias, por uma entrevista de Caetano Veloso já

na pontinha final. Para além de cantor, Caetano é um homem

que participa activamente na vida do seu país e ataca

aqueles que acha que deve atacar – como aconteceu

frequentemente com Lula (com a história, por arrasto, de

Dona Canô, a mãe de 102 anos, não ter gostado que o filho

Caetano Veloso chamasse “analfabeto, cafona e grosseiro”

ao presidente brasileiro Lula da Silva e ter feito os

impossíveis para lhe pedir desculpa…), mas também com o

amigo e companheiro de canções (e só não ministro porque

já se demitiu do Ministério da Cultura) Gilberto Gil. Era

pena perder um entrevistado assim.»
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Dia Nacional da Impren-

sa existe em Portugal

desde 2001, por iniciativa

da Associação Portugue-

sa de Imprensa aquando

Associação Portuguesa de Imprensa

Dia Nacional da Imprensa

O
da comemoração dos seus 50 anos

e pretende ser, segundo os promo-

tores, um dia de reflexão, de infor-

mação e de afirmação da imprensa

portuguesa.

Assim, ao longo das últimas 17 edi-

ções, mereceram especial destaque

temas relacionados com os desafios

dos novos tempos da era do digital,

o financiamento da imprensa face à

crise instalada, entre outros.

Este ano a reunião anual dos editores

de jornais e revistas realizou-se em

Coimbra, nos dias 8 e 9 de Dezem-

bro, no auditório do ISCAC – Coim-

bra Business School e o tema em

destaque foi  “O Papel do Estado e

das Fundações na Sustentabilidade

da Imprensa” .

No dia 8, após a exibição do filme

“The Post”, seguiu-se um interes-

sante debate sobre notícias falsas,

desinformação e manipulação jor-

nalística na sequência do qual  João

Palmeiro, Presidente da Direcção da

Associação Portuguesa de Impren-

sa, fez a apresentação do Programa

Media Veritas, de luta contra a ili-

teracia mediática.

No dia 9 depois da Sessão de Aber-

tura onde João Palmeiro teceu

novamente importantes considera-

ções sobre os temas em apreço, foi

exibida a mensagem de Sua Exce-

lência o Presidente da República.

Pedro Norton (Fundação Calouste

Gulbenkian)  dissertou então sobre

o tema “Inovação e Investimento

nos Media – O Papel do Estado a

das Fundações na sustentabilidade

da Imprensa” a que se seguiu uma

Mesa Redonda moderada por

Manuel Castelo Branco (Prof. Uni-

versitário),  com a participação de

James Hewes (FIPP-The Network

for Global Media); Elena Perotti

(WAN-IFRA); J.M. Nobre Correia

(Prof. Universitário); Carlos Magno

(Jornalista e Prof. Universitário);

Giovanni Valentini (Fundador do

Jornal La Repubblica).

Da parte da tarde o tema em debate

foi apresentado por Patrícia Duarte,

Directora Adjunta do jornal regional

“Região de Leiria”, numa bem sus-

tentada intervenção sobre “A im-

portância da informação local e de

proximidade”.

Na Mesa Redonda, desta feita mo-

derada por Alexandre Nilo Fonseca

(ACEPI-Ass.Economia Digital),

intervieram Agostinho Franklin

(Diário As Beiras); Lino Vinhal (Gru-

po Media Centro); Patrícia Duarte

(Região de Leiria); Luis Carlos Fon-

seca (Diário do Minho); João Luis

Campos (Diário de Coimbra); Inês

Amaral (Prof. Universitária); Antó-

nio Balhanas (Deco Protest).

No final do debate foi apresentada

por Jorge Castilho da Associação

Portuguesa de Imprensa uma Peti-

ção à Assembleia da República,

propondo algumas medidas que de-

verão ser  adoptadas para que a im-

prensa possa enfrentar a grave crise

que atravessa.

Através da colaboração de jornais

e revistas a API conta reunir no

mínimo 25.000 assinaturas com esta

petição.

Seguiu-se a Sessão de Encerramen-

to que contou com a intervenção

de Nuno Artur Silva, Secretário de

Estado do Cinema, Audiovisual a

Media cuja intervenção, apesar de

conter algumas propostas positivas

em defesa da comunicação social,

ficou um pouco aquém do que, na

óptica da Associação Portuguesa

de Imprensa e da Associação de

Imprensa de Inspiração Cristã se

pode e deve fazer. Assim, as duas

entidades  já  endereçaram um ofício

ao Secretário de Estado,  apresen-

tando formalmente as suas preo-

cupações.

Algumas conclusões :

� A era digital trouxe consigo novos

e graves problemas para imprensa

fotos: graça pedroso

A conferência contou com distintos palestrantes de diversas áreas da Comunicação Social

tradicional.

� Estamos na presença de um fe-

nómeno universal, que atinge todos

os países do mundo.

� Hoje em dia e enquanto não houver

legislação que acompanhe com efi-

cácia estes novos tempos, uma per-

centagem significativa dos leitores

já se habituou a ler as notícias sem

pagar, bastando para tal ter acesso

ao telemóvel ou computador.

� Mas será este o único motivo da

crise ? Os leitores que  deixaram de

o ser são todos consumidores de

internet?

Austria  – 8,822 milhões de habitan-

tes – tiragem do maior jornal diário

800.000 exemplares.

Luxemburgo – 600.000 habitantes –

tiragem do maior jornal diário 85.000

exemplares.

A tiragem do jornal mais lido em Por-

tugal situa-se nos 80.000 exempla-

res.

� Apesar de dificuldades econó-

micas que alguma imprensa regional

tenta resolver recorrendo a formas

alternativas de financiamento, existe

duma maneira geral  muita fidelidade

por parte dos seus leitores.

� Este êxito da Imprensa Regional

tem como razão principal a confian-

ça entre leitores e jornalistas e as-

senta em 5 pontos fundamentais:

atenção – empatia – diálogo – rele-

vância – utilidade – transparência.

Graça Pedroso


